II.5.3.7- Infra-Estrutura

· SISTEMAS DE TRANSPORTE

- TRANSPORTE RODOVIÁRIO

Os nove Municípios definidos como “Área de Influência do Empreendimento" usufruem, em relação à rede rodoviária, tanto do sistema federal DNER quanto do estadual DER-RJ e DER-ES. São as seguintes as principais rodovias que os integram:

· BR-101: Liga a Região Sul à Região Nordeste brasileiras. É uma das principais rodovias do país. Atravessa, na área considerada, os Municípios de Casimiro de Abreu, Rio das Ostras, Macaé, Carapebus e Campos. Em Casimiro de Abreu, Macaé e Campos, atravessa as áreas urbanas das sedes municipais. Liga-se à rede estadual por um entroncamento com a RJ-106, no Município de Macaé. Na cidade de Campos, encontra a BR-358 que se dirige a São João da Barra. Um pouco mais ao norte, na localidade campista de Travessão, cruza com a RJ-224 que segue até São Francisco de Itabapoana e, daí até a localidade de Barra do Itabapoana. Segue na direção norte, atravessando o Município de Presidente Kennedy, no Estado do Espírito Santo. (asfaltada - pista dupla - bem conservada).

· RJ-106: É a Rodovia Amaral Peixoto, caminho obrigatório para a Região dos Lagos Fluminenses. Percorre o litoral, a partir de São Gonçalo e até Macaé. Atravessa a Cidade de Macaé, ligando-se, por um lado à BR-101 e por outro, às demais cidades litorâneas, como Rio das Ostras, Barra de São João (Casimiro de Abreu), São Pedro da Aldeia, Cabo Frio, etc. Faz as ligações: Macaé - Região dos Lagos e Macaé - Norte Fluminense. Na área considerada, esta rodovia atravessa os municípios de Cabo Frio, Casimiro de Abreu e Rio das Ostras, indo até Macaé, onde acaba na sede municipal. É uma rodovia asfaltada de pista simples, apresentando alguns trechos mal conservados.

· ES-162: Por esta rodovia chega-se a Presidente Kennedy. Da BR- 101 até a cidade, esta estrada é asfaltada, embora mal conservada. Depois de atravessar a sede municipal, continua sem pavimentação até o litoral onde encontra a ES-090 que segue para o norte e a ES-297, que segue na direção oeste, ambas sem pavimentação.

SISTEMAS MUNICIPAIS

Além da rede rodoviária principal vale ressaltar os principais sistemas que integram os municípios de acordo com a região onde está inserido.

Municípios de Campos dos Goytacazes, São João da Barra e São Francisco de Itabapoana

Estes Municípios  integram-se ao eixo norte-sul do país pela BR-101 e ao eixo leste-oeste pela BR-356. A cidade de Campos liga-se ao litoral (Cabo e Farol de São Tomé) através da RJ - 216.  São Francisco de Itabapoana e São João da Barra são alcançadas, a partir da BR -101, respectivamente, pela RJ -224 e BR - 356.

No Município de Campos, a Secretaria de Transportes e a Empresa Municipal de Transportes (EMUT), organizam, autorizam e fiscalizam tudo o que diz respeito a transporte público de passageiros (ônibus, táxis, transporte alternativo e escolar).

Dois aspectos se destacam o transporte alternativo e o escolar. O transporte escolar fica a cargo da EMUT, que organiza a ida e o retorno dos alunos da. O transporte alternativo, ou seja, as vans são regularizadas. O aumento desse tipo de transporte foi tão significativo que o EMUT se viu obrigado a entrar em acordo e cadastrar os motoristas, sendo que o itinerário obedece à distância mínima de 25km. Nem todos os motoristas foram incluídos, fazendo com que a pirataria ainda exista.

A impressão que fica como um todo, é que as zonas distritais da cidade, entre as quais estão as zonas rurais, onde boa parte da população de Campos habita, carecem de linhas de ônibus para a locomoção. Por outro lado, a área urbana é bem abastecida por linhas que percorrem toda sua extensão, suprindo a necessidade de locomoção exigida pela Cidade.

À Secretaria de Transportes  cabe a fiscalização das linhas intermunicipais. Cerca de 50 linhas são distribuídas por 7 companhias, tornando difícil o cumprimento desta função para a qual há poucos funcionários. Não houve alteração recente no número de linhas ou de ônibus, em função do aumento de Universidades no Município ou mesmo pelo avanço da indústria petrolífera.

O  Município de São João da Barra é servido por três empresas de ônibus a saber:

· Viação São João da Barra (Campos Tur): que opera linhas intermunicipais e para Campos

· Viação 1001: que opera uma linha diária para o Rio de Janeiro (uma vez por dia)

· Viação Itapemirim: que opera a linha para Belo Horizonte duas vezes por semana

· Viação São Joaquim: que opera linhas intermunicipais duas vezes por semana

Complementando o transporte de passageiros, funcionam diariamente, na sede e no interior, cerca de 50 vans, organizadas em duas cooperativas. Estas vans ligam a sede ao interior e a municípios vizinhos, principalmente Campos. A prefeitura apóia a legalização das vans, mas ainda não foi apresentado nenhum projeto neste sentido.

Dentre os projetos em andamento na Secretaria de Transportes do Município, podemos destacar os seguintes: manutenção diária das estradas do município, envolvendo mais de 100 funcionários diretamente alocados para este fim, tanto nas estradas asfaltadas quanto nas de terra; e o transporte escolar mantido pela prefeitura, de comum acordo com a Secretaria de Educação.

Esta Secretaria atualmente desenvolve estudos para a melhoria da sinalização da sede e distritos, que está precária; e para a construção de uma estrada litorânea, cuja liberação está a cargo da Secretaria de Meio Ambiente. 

Vale destacar que esta é a primeira Secretaria de Transportes da Prefeitura, estando até o presente mandato, os assuntos pertinentes a esta pasta espalhados por outras secretarias. Desta forma, ainda não foram contabilizadas as estradas do município, tanto no que se refere a qualidade como a extensão. 

Há ainda um convênio relativo ao transporte gratuito de universitários para Campos, que foi firmado com a Secretaria de Planejamento e que hoje se encontra em trâmites legais. Além disso, existe uma proposta para a transferência de todos os projetos semelhantes para a Secretaria de Transportes, facilitando assim, sua administração.

O município de São Francisco de Itabapoana não possui uma Secretaria de Transportes, assim, todas as informações relacionados a este tema foram obtidas junto à Secretaria de Planejamento.

Quanto ao transporte coletivo, há 1 empresa que faz o transporte intermunicipal (São Francisco – Campos) e 1 empresa de transporte intramunicipal.

Na cidade não há terminal rodoviário, existindo apenas pequenas estações nas comunidades. O transporte alternativo dentro do município não é legalizado, existindo uma cooperativa de "vans" que faz o transporte para Campos. 

Municípios de Macaé, Carapebus e Quissamã

· RJ-168: Liga Macaé à BR-101, em entroncamento bem próximo a Casimiro de Abreu. Tem 16km de extensão (asfaltada – pista dupla – bem conservada).

· BR-178: Comunica-se com a RJ-196 fazendo a ligação entre Macaé e os Municípios de Carapebus e Quissamã. Articulada com a RJ-196 (Estrada de Quissamã) funciona como escoadouro para a produção canavieira de Carapebus e Quissamã (asfaltada – pista dupla – bem conservada).

· RJ-196: Faz a ligação da Cidade de Quissamã com a BR-101 (asfaltada – pista simples – bem conservada).

No centro da Cidade de Macaé, há um terminal rodoviário – Terminal Rodoviário Álvaro Bruno de Azevedo – que recebe as linhas interestaduais e intermunicipais.

Há linhas com freqüência diária para as cidades de São Paulo, Belo Horizonte, Vitória e Salvador. Três vezes por semana há ligações com Aracajú. As empresas Útil, Itapemirim, Penha e Auto Viação 1001, prestam o serviço.

A ligação intermunicipal é feita diariamente com o Rio de Janeiro, de meia em meia hora, a partir das 4:30 e até às 22:30 horas. Duas empresas prestam o serviço: a Rápido Macaense e a Auto Viação 1001.

A empresa Auto Viação 1001 também faz a ligação Macaé-Quissamã e Quissamã-Rio de Janeiro via Carapebus.

Fazendo a ligação Macaé-Quissamã, passando por Carapebus, há uma linha da empresa São Cristóvão, com freqüência de meia em meia hora. 

A mesma empresa faz a ligação Quissamã-Conceição de Macabu, passando por Carapebus e Quissamã-Campos.

Em relação à circulação interna, a Cidade de Macaé conta com 40 linhas de ônibus atendendo os diversos bairros e Distritos municipais. São cerca de 115 ônibus de 3 empresas particulares, transportando 30.000 passageiros/dia. Segundo a opinião dos moradores, aproximadamente 76% são eficientes e de boa qualidade (Macaetur, 1999).

Há atendimento por táxis e uma Cooperativa de Transportes (COOPERATLÂNTICO) com veículos utilitários.

Casimiro de Abreu e Rio das Ostras

O Município de Casimiro de Abreu é cortado pela BR-101, única via rodoviária expressiva; sendo o restante do Município interligado por ruas de pequeno porte. 

Todo deslocamento de produção e de pessoas é feito por meio do transporte rodoviário na BR-101, não havendo outra modalidade de transporte de massa ou de carga no Município.

Através da RJ -106, há comunicação rodoviária para Barra de São João e Rio das Ostras.

Existem 4 empresas de ônibus que atendem aos Municípios: 2 de transporte intermunicipal (1001 e Macaense) e 2 de transporte municipal (Expresso Casimiro e Viação Líder). 

Em termos de transporte alternativo, Casimiro de Abreu e Rio das Ostras contam com cooperativas de vans, sendo uma delas em processo de legalização mas já atendendo e interligando Casimiro de Abreu, Rio Bonito, Macaé e Rio das Ostras.

Presidente Kennedy

O Município conta com apenas uma empresa de ônibus – Costa Sul – que realiza o transporte da população da sede para as comunidades locais e para o vizinho município de Cachoeiro de Itapemirim. Os horários também são muito limitados, distribuídos de 5:45h às 17:45h no sentido Presidente Kennedy- Cachoeiro, num total de 9 carros, e de 5:45h às 20:00h, com 10 carros, no sentido oposto.

O único Terminal Rodoviário da região localiza-se na sede e chama-se Terminal Rodoviário Honório Costa Longa. Nele, além dos ônibus para Cachoeiro de Itapemirim e para as comunidades do Município, existe uma única linha de ônibus pertencente à Viação Real que realiza o trajeto Presidente Kennedy – Vitória (via Cachoeiro do Itapemirim e Vargem Alta) somente aos domingos, saindo do Município às 15:00h. 

É importante ressaltar também a inexistência de táxis, vans, fretes ou qualquer tipo de transporte alternativo. Aparentemente o meio de transporte mais difundido entre a população é a bicicleta e a motocicleta.

Finalmente, para o transporte escolar, a Prefeitura fornece, gratuitamente, alguns ônibus para conduzir os alunos às escolas nas comunidades. No que tange ao ensino superior, uma vez que Presidente Kennedy não possui universidades, a prefeitura também providencia o transporte dos alunos para o Município de Cachoeiro de Itapemirim, o que ocorre no horário da manhã (ida às 06:00 e volta às 12:00) e da noite (ida às 17:30 e volta às 22:30).

- TRANSPORTE FERROVIÁRIO

Os Municípios de Campos, Quissamã, Carapebus, Macaé, Rio das Ostras e Casimiro de Abreu são atravessados pela linha tronco Campos Elíseos-Campos dos Goytacazes, de bitola estreita, que faz transporte exclusivo de carga. A carga transportada é predominantemente de derivados de petróleo.

No Município de Casimiro de Abreu essa mesma linha férrea faz exclusivamente o transporte de cargas. No entanto, essa estrada de ferro não atende de forma alguma ao Município; nem mesmo no que diz respeito ao transporte da produção agrícola.

Na antiga estação, desativada por não existir transporte de pessoas ou mercadorias nessa linha, foi inaugurada uma Casa da Cultura, onde podemos encontrar livros sobre temas variados e muitas publicações sobre a história do poeta Casimiro de Abreu.

Por esta ferrovia é escoada a produção de outros Municípios em direção ao Rio de Janeiro: combustível, cimento e minério.

Nos Municípios de São João da Barra e São Francisco de Itabapoana, assim como em Presidente Kennedy, não há transporte ferroviário ou passagem de linhas ferroviárias.

- TRANSPORTE AÉREO

Macaé dispõe de um aeroporto com pista pavimentada com 1.500m de asfalto e sistema de rádio-navegação. Mantém grande tráfego aéreo de helicópteros podendo receber aeronaves de médio porte. A pista é utilizada pela PETROBRAS que faz, em média, 70 vôos diários.

Também em Campos dos Goytacazes há um aeroporto público, com pista de cerca de 900 m e com tráfego intenso. Ainda no mesmo município, no Farol de São Tomé, há uma pista de pouso não pavimentada com mais de 900m, além de um heliponto particular, utilizado por empresas de petróleo, para apoio à plataformas oceânicas. 

- TRANSPORTE MARÍTIMO

O Píer de Serviços de Macaé (Imbetiba) é intensamente utilizado no transporte de passageiros e cargas, entre o continente e as plataformas petrolíferas. O movimento é estimado em cerca de 8.000 passageiros por mês.

Na colônia de pescadores, também localizada em Imbetiba, ocorre o desembarque de produção pesqueira em quantidade expressiva. A Cooperativa de Pesca aí estabelecida tem 700 embarcações registradas.

Nos demais municípios da área considerada, há transito de embarcações pesqueiras artesanais e numerosos pontos de desembarque.

- GASODUTOS

A Microrregião de Macaé é atravessada pelo gasoduto Macaé-Campos (GASCAM). O gasoduto foi construído pela PETROBRAS com objetivo de transportar o gás natural de Macaé até Campos, atravessando os Municípios de Quissamã e Carapebus.

Esta região também é atravessada pelos gasodutos GASCABO e GASDUC que ligam Macaé a Arraial do Cabo e Duque de Caxias (REDUC), respectivamente. Além destes, encontra-se presente o GASCAB I, que liga as instalações da Petrobrás em Ponto A - Barra do Furado a Estação de Cabiúnas.

Em Casimiro de Abreu dutos de transporte de gás da Petrobrás cruzam o solo, que recebe uma indenização pela periculosidade dessas instalações e pelo aluguel do solo local, o mesmo acontecendo com o Município de Rio das Ostras. 

· ABASTECIMENTO DE ÁGUA

O abastecimento de água na quase totalidade dos municípios fluminenses aqui considerados é de responsabilidade da Companhia Estadual de Água e Esgoto – CEDAE, que gerencia todo o sistema, isto é, captação e distribuição, através de convênios feitos com as Prefeituras. Em algumas localidades os sistemas são administrados pelas próprias Prefeituras ou há captações em poços profundos e artesianos. No Município de Presidente Kennedy, no Espírito Santo, o serviço é de responsabilidade da Companhia de Saneamento do estado, a CESAN.

- CAMPOS DOS GOYTACAZES, SÃO JOÃO DA BARRA E SÃO FRANCISCO DE ITABAPOANA

No Município de Campos, a captação de água, o tratamento e o fornecimento eram competência da CEDAE até 1997, com a privatização do serviço, passou a ser de responsabilidade da Companhia Águas do Paraíba.

Como a área urbana é dividida pelo curso do Rio Paraíba do Sul em zona norte e zona sul, os serviços são diferenciados em:

Estação de Campos

Atende a área urbana, dispondo de uma estação de tratamento que capta água do Paraíba do Sul. Essa estação obedece as etapas comuns de tratamento (floculação, decantação, filtração e cloração). A água que é distribuída para as ruas da cidade passa por um rígido processo de controle de qualidade de acordo com a portaria do Ministério da Saúde. Porém, segundo informações locais, foi negado a divulgação dos resultados desse controle por parte da empresa. A estação distribui em todo o centro da cidade além dos bairros Guarus, passando pela área do aeroporto (na zona norte) até o Parque Imperial e parte da Penha.
Zona Sul

· ETA II: poço artesiano que distribui para os bairros Penha, Jóquei, Tarcísio Miranda, Imperial I e II. O poço coleta água subterrânea, abaixo do lençol freático, e dispõe de um sistema que filtra o ferro existente na água, além da cloração. Os poços artesianos utilizados para o abastecimento do Município são de 60m de profundidade. Na confecção do poço, o lençol freático é isolado para que não haja contaminação por parte do esgoto.

· Donana: poços artesianos que abastecem os Distritos de Donana.

· Tocos e Goytacazes: são três poços de capacidade de 70L/s, suficiente para 15 a 20 mil pessoas. A água é apenas clorada. Um novo poço está sendo construído para atender à demanda, onde um reservatório é recomendado.

· Ponta Grossa dos Fidalgos: estação compacta que capta água da Lagoa Feia e distribui para cerca de 350 casas do Distrito para 1500 pessoas, numa vazão de 9L/s.

· Canto do Engenho: captação pequena no Canal das Flechas, que sai da Lagoa Feia. Distribui para o próprio Distrito (50 casas) 1L/s.

· São Sebastião: poço subterrâneo que possui sistema de filtragem de ferro como o ETA II. Abastece os Distritos de São Sebastião e Poço Gordo. Trabalha numa vazão de 18L/s, distribuindo para 500 casas, 2500 habitantes.

· Saturnino Braga: poço artesiano que distribui para os Distritos de Saturnino e Ponta dos Mineiros, 3500 habitantes, vazão de 20L/s.

· Farol de São Tomé: sistema de captação em Boa Vista. No verão, a região recebe 150 mil pessoas. Na tentativa de abastecer a demanda, os três poços que trabalham a 90L/s (para 5000 habitantes), trabalha a 120L/s. Os poços distribuem para a praia do farol, Boa Vista, Santo Amaro, Baixa Grande.

· Dores e Macabu: poço de 3L/s, abastece 200 ligações, 1000 habitantes.

Zona Norte

· Travessão: estação desativada desde quando a CEDAE tratava da questão da água. As obras estão paradas.

· Conselheiro Josino: captação no Riacho Canal da Onça. Passa por estação compacta como Ponta Grossa, vazão 3L/s, abastece metade das pessoas do Distrito, a outra metade cava poços que captam água do lençol (9m de profundidade). O poço só é acionado quando o “valão” seca (3L/s), existe projeto de ampliação da rede.

· Vila Nova: estação de tratamento, que possui sistema de filtragem de ferro, captação de um poço.

· Murundu: dois pequenos poços de 1L/s juntos. Como a maioria dos Distritos, as periferias, que geralmente já estavam ali, perdem água. Em vista disto, a população é obrigada a cavar poços que captem água do lençol freático.

Grupo de pequenos Distritos que são abastecidos por pipas d’água da Prefeitura que captam água de Boa Vista: Babosa, Pitanguinha, Macela, Quixaba entre outros, totalizando nove Distritos.

· Morro do Coco: rede de abastecimento antiga, constituída por dois poços atendem 60% da população. O restante cava poços caseiros como nos demais locais. Com vistas a solucionar o problema de água na região, a Prefeitura montou poços com bombas hidráulicas caseiras que abastecem 2 ou 3 casas. Um estudo para abastecer o entorno está sendo feito pela empresa. Contudo, a falta d’água, segundo a empresa, não afetaria a atividade econômica do Morro do Coco, que é a pecuária de leite. Porém, a água não é suficiente para a irrigação, sendo necessária água da chuva.

· Santa Maria e Santo Eduardo: estação de tratamento que capta água do Rio Itabapoã. Faz parte do projeto de irrigação do Vale do Rio São Francisco (Manange), que consiste no abastecimento de toda a região norte de Campos para a irrigação, abastecendo o Espírito Santo também.

A empresa Águas do Paraíba dispõe de equipe que trabalha junto a poços e estações de tratamento para o controle da qualidade da água, cujos resultados não têm sido divulgados. A rede de abastecimento é muito antiga e deficitária (100 anos), acumulando muita sujeira quando esvaziada. Daí a necessidade de implantação de uma rede de descarga nas extremidades da rede.

No Município de São João da Barra a responsabilidade pelos serviços de água e esgoto é da Companhia Estadual de Águas e Esgoto - CEDAE. 

Segundo nos foi informado, ainda que a estação de tratamento da CEDAE atenda a toda a sede e a um trecho de Atafona, nesta e em Grussaí, Açu (que é 5º distrito) e Barcelos existem também poços artesianos. 

De acordo com as informações fornecidas pelo Diretor de Obras, na área rural a água é captada do sub-solo por poços semi-artesianos.

Ainda sobre o abastecimento rural através de poços artesianos, tanto o Diretor quanto a Secretária de Obras explicam que o poço semi-artesiano, que é comum na região, é feito pelo próprio morador. Já o poço artesiano, onde existe a necessidade de perfuração de cerca de 220m, a prefeitura oferece uma ajuda através da Secretaria de Fomento, que coloca máquinas e mão-de-obra à disposição do proprietário.

Segundo os moradores, em quase todas as casas da cidade o sistema de armazenamento de água é feito através de poços artesianos.

Informações da Secretaria de Planejamento registram que no Município de São Francisco de Itabapoana a água é retirada de poços, e armazenada em cisternas, onde recebe  tratamento, basicamente com cloro, sendo submetida a análises bacteriológicas periódicas. Cada cisterna é administrada pela CEDAE. Não há uma central de tratamento e nem  um sistema de coleta, tratamento e distribuição de água integrado.

Na comunidade de Pingo D’água, a mais carente da região, há um poço sob administração da prefeitura, escavado com recursos federais e fornecendo água gratuitamente para a comunidade.

A Secretaria de Planejamento do município de São João de Itabapoana, através de uma parceria com o governo federal, tem um projeto de perfurar mais três poços em outras áreas do interior, para atender à população com água gratuita. São dois assentamentos na localidade de Tipiti e outro na localidade de Zumbi dos Palmares que é um assentamento do MST  no município.

Todas as residências urbanas têm poços porque a água encanada só passou a ser distribuída no ano passado. 

No litoral o sistema de água encanada foi inaugurado há 1 ano atrás. Em Barra de Itabapoana, Travessão e Praça João Pessoa , localidades mais antigas, o sistema já tem de 6 a 7 anos.

- MACAÉ, CARAPEBUS E QUISSAMÃ

Em Macaé, a captação de água é feita no Rio Macaé, a cerca de 15km do centro urbano, na localidade de Severina, onde há uma elevatória. A população atendida pela CEDAE é de mais de 85%.

O sistema de adução e tratamento de águas da PETROBRAS em Macaé é constituído por duas linhas adutoras de água bruta, de 3km, da captação no Rio Macaé (Fazenda da Saudade) até o castelo d’água, com capacidade de 1.500 m³. Uma linha apresenta o diâmetro de 350mm para uma vazão de 100L/s, e a outra o diâmetro de 200mm e vazão de 39L/s. Do castelo d’água sai uma adutora de 400mm de diâmetro, com vazão de 89L/s, e outra de 250mm, como reserva. Ambas têm 15km de comprimento e vão até à estação de tratamento de águas em Imbetiba.

Há um projeto sendo elaborado pelo Governo do Estado do Rio de Janeiro para duplicação da estação de tratamento de Severina, bem como do sistema de captação e distribuição, para atender à crescente demanda resultante do crescimento da cidade.

O Município de Carapebus, apesar de recém-emancipado, já tem convênio com a CEDAE que administra, junto com a Prefeitura, o sistema de abastecimento local.

Há captação própria junto às nascentes do Córrego Grande, a 8km do centro urbano. A água recebe tratamento químico e bacteriológico e é distribuída, canalizada para toda a área urbana. Cerca de 80% das residências é atendida pela distribuição.

Quanto a Quissamã, o sistema é administrado, em parte pela CEDAE e, em parte pela própria Prefeitura. A captação é feita na Lagoa Feia, há 13km, e transportada até a cidade onde recebe tratamento e é distribuída. Todo o centro urbano e as adjacências recebem água tratada e canalizada. Conforme declarações da Prefeitura, apenas as localidades da Penha e Praia de João Francisco não recebem esta água diretamente.

A Prefeitura abastece o balneário de Praia de João Francisco com caminhão-pipa, segundo a necessidade, que varia, aumentando no verão e nos feriados prolongados.

A localidade da Penha e alguns pequenos adensamentos rurais fora da área de restinga. Têm auto-atendimento individual, através de poços profundos e artesianos.

- CASIMIRO DE ABREU E RIO DAS OSTRAS

Em Casimiro de Abreu, a sede do Município, assim como  em Professor Souza (3º Distrito) e em Rio Dourado (4º Distrito), existe um serviço autônomo de água e esgoto, sendo que atualmente só fornece água. Em Barra de São João, a água é fornecida pela CEDAE.

A água captada para servir à Sede vem do Rio Matumbo, na parte serrana. Os Distritos captam suas águas de outros rios, sendo apenas Barra de São João atendido pela CEDAE, que capta sua água do Morro de São João, assim como o Município vizinho de Rio das Ostras.

A água é considerada de melhor qualidade quando comparada com a água oferecida pela CEDAE.

A captação que atende a Casimiro de Abreu é feita por gravidade, não existindo elevatória. A água recebe todos os tratamentos necessários para o consumo.

A água que abastece Rio das Ostras vem de Barra de São João. No entanto não consegue atender a demanda da cidade. Desta forma, a maioria da população usa água de poço, que não é boa para o consumo.

Quase todos os bairros possuem cisternas comunitárias que são abastecidas pela Prefeitura, num total de 27 cisternas comunitárias em todo o Município.

Os bairros de Costa Azul, Mariléia, Bela Vista, Enseada da Gaivota, Terra Firme, Recreio, Ouro Verde, Mar do Norte e Cantagalo, não são atendidos por este sistema de cisternas comunitárias, já que a água de poços nesses bairros é de boa qualidade para consumo. 

A população carente depende dessas cisternas comunitárias, ou então constroem poços artesianos e consomem a água, mesmo sem ser própria para o consumo. Na área rural, não existem cisternas, possuem cacimbas que são buracos de mais um menos um metro de largura e seis metros de profundidade. Estas cacimbas não podem ser consideradas poços, pois são buracos sem manilhamento. A população rural costuma dizer que a água obtida desta forma é cristalina. 

No bairro Âncora, que recebeu o Condomínio Novo Horizonte para assentar famílias carentes que moravam no mangue, foi construído um poço que tem sua água jogada numa rede de tratamento.

No bairro de Cantagalo foi feito um assentamento de Sem Terras onde também estão sendo feitas as melhorias a partir do inquérito domiciliar.

- PRESIDENTE  KENNEDY

O município de Presidente Kennedy conta com uma estação de tratamento de água que abastece, com água encanada, toda a sede. A distribuição da água da estação de tratamento, que fica logo na entrada da cidade, faz-se por gravidade, chegando dali às residências. A água, oriunda do Rio Muqui, só não chega por gravidade ao hospital local e a uma rua da sede; e estes são os únicos locais que contam com bombas para enviar a água aos usuários. A média diária de abastecimento de água na sede é de 550 mil litros de água devidamente tratada.

Nas áreas rurais, o abastecimento é feito por poços artesianos, construídos muitas vezes com o auxílio da prefeitura. A prefeitura auxilia na abertura de poços subsidiando o maquinário, que sai a preço de custo para a população, mas não existe projeto de expansão da rede de água encanada. A única caixa d’ água do município fica na sede, e tem a capacidade de 150 mil litros.

Em análises feitas pelos técnicos da CESAN, constatou-se que a água que vem do rio Muqui não apresenta coliformes fecais ou quaisquer tipos de resíduos industriais em suspensão, sendo distribuída, após tratamento, em boas condições para a população. Vale ressaltar que as poucas indústrias do município, que não se localizam na sede, possuem seus próprios métodos de captação de água, sendo assim independentes do abastecimento da sede.

Segundo informações colhidas com o Prefeito, há projetos que visam estender a água encanada à região litorânea do município, fomentando assim o desenvolvimento local. Na Praia das Neves, já existe água encanada, assim como em Marobá, oriunda de um grande poço artesiano construído na localidade de Santo Eduardo.

· SANEAMENTO BÁSICO

- CAMPOS DOS GOYTACAZES, SÃO JOÃO DA BARRA E SÃO FRANCISCO DE ITABAPOANA

No município de Campos, a rede de esgoto, também de competência da Empresa Águas do Paraíba, é pequena e não abrange todo o município. Em sua maior parte esta rede coleta o esgoto domiciliar e lança sem tratamento no rio Paraíba do Sul. Apenas 80% do esgoto coletado no centro da cidade e em Guarus recebe tratamento. Existe a previsão de se atender ao restante do município entre 3 e 4 anos, dependendo do cronograma da prefeitura para a implantação da rede de esgoto e ampliação da rede de distribuição de água tratada.

Os efluentes industriais são lançados na rede, in natura. As indústrias de grande porte estão fora da rede de captação. A Coca-Cola (que fechou), o matadouro e a indústria de ácido lático têm o seu próprio sistema de tratamento para a água de abastecimento. As usinas de álcool captam a água e despejam seus efluentes líquidos nos rios próximos, possuindo estação de tratamento própria. O vinhoto, hoje em dia, é resfriado e lançado na lagoa.

Atualmente a Empresa Águas do Paraíba possui os seguintes planos para o município de Campos:
Ampliação de redes de distribuição de água e captação de esgoto.

Ampliar o número de reservatórios de distribuição na cidade para que o abastecimento não seja prejudicado em caso de queda de energia.

Quanto ao sistema de tratamento de esgoto, o projeto está em fase de análise por consultores. O cronograma acordado pela empresa com a prefeitura contempla sua execução em 5 anos a partir do início do contrato (já está em andamento).

Em relação ao lixo, a coleta, disposição e tratamento são de competência da Secretaria de Serviço Público. O secretário é responsável pela empresa ECOLURB, que responde pela coleta de lixo na área urbana, dispondo de sistema padrão de coleta. Na área urbana são feitas coletas diárias na região central e em dias alternados na zona periférica. No interior do município, em alguns distritos, a coleta é feita alternadamente três vezes por semana e em localidades menores é feita por carroças. O sistema abrange 80% da coleta do município como um todo e 100% na área urbana.

A ECOLURB dispõe de uma frota de 12 caminhões compactadores de 15 m3, 1 caçamba de 12m3, 3 tratores com carreto de 3 m3 e 4 carroças de tração animal de 1,5 m3. Há projeto de ampliação da frota e substituição de carroças e carretos por caminhões.

O armazenamento domiciliar de 80% do lixo da cidade é feito em recipientes plásticos tipo container e o restante em sacos plásticos e de ração, além de tambores de metal. Após a coleta o lixo é depositado no vazadouro municipal e coberto com argila. Porém é feito de modo precário. Há um projeto que visa a construção do aterro sanitário, mas atrasos na liberação do projeto impediram-no de ser concluído. No vazadouro existem dois tratores de esteira para compactar e dar a cobertura de argila.

A ECOLURB está implantando coleta seletiva de lixo, distribuindo containers nas escolas municipais (cada cor corresponde ao tipo de material a ser coletado). Há um projeto piloto em alguns bairros, ainda em pequena escala, apenas uma vez por semana em cada bairro. Ao todo são 44 bairros que participam (20%). O destino do lixo separado são entidades assistenciais. O lixo proveniente das escolas vai para a Associação de Proteção à Criança - APIC e o proveniente dos bairros vai para a Sociedade Assistência à Criança e ao Idoso - SACI. Paralelamente à coleta seletiva é feito um trabalho de conscientização junto à população, cujo retorno maior é obtido por parte das crianças nas escolas.

A coleta hospitalar é diferenciada da comum. É utilizado um veículo próprio fechado, tipo furgão, para o lixo não ficar ao ar livre. A deposição é feita em um aterro separado para evitar contaminação. A coleta é diária na rede pública e privada. Nos hospitais e clínicas o lixo é condicionado em sacos plásticos em depósito próprio, sendo separados os lixos domésticos dos patológicos. O pessoal responsável pela coleta usa uniforme branco e luvas especiais. Há dez anos atrás os hospitais queimavam o lixo hospitalar. Há perspectiva de outro veículo para suprir a demanda.

A geração de lixo industrial é relativamente pequena devido ao reduzido o número de indústrias localizadas neste município, segundo o secretário de Serviços Públicos. O maior volume gerado é proveniente do bagaço da cana, que é reaproveitado pelos produtores, não sendo considerado resíduo industrial de risco. A Empresa Furnas, em Campos, trata o seu próprio resíduo industrial.

O “Programa Jogue Limpo com Campos” visita cada semana um bairro e tem como enfoque o serviço de limpeza geral dos terrenos, ruas, revisão da iluminação, de calçamentos e de galerias (por parte da Secretaria de Obras), distribuição de panfletos para orientar o dia e o horário de coleta e armazenamento de lixo. Aparentemente, parece que ainda há queima de lixo no interior, pois, segundo o secretário, o caminhão passa e não tem lixo para recolher.

O “Programa de Controle dos Pontos Críticos” busca atingir um dos maiores problemas encontrados que é o de lixo acumulado em terrenos baldios e na beira dos rios e lagoas. Equipes desta secretaria identificam os pontos de despejo de lixo e entulho, como terrenos, margem da rodovia, da linha férrea, dos rios e das lagoas, e executa a limpeza dos locais. As equipes procuram identificar o porquê da utilização da área e quem a está utilizando, fazendo assim um trabalho de conscientização conjunto.

O “Programa Disque Entulho” permite aos cidadãos acionar a prefeitura para retirar, a cada dia em um bairro, gratuitamente, o material que não é coletado tradicionalmente.

Para amenizar a deficiência da rede de esgoto há um serviço feito por três caminhões com equipamento para esgotamento sanitário, para a limpeza de fossas assépticas comuns em algumas casas. O atendimento é feito pelo telefone.

No Município de São João da Barra constatamos, através dos contatos feitos com a população local, que não há sistema de tratamento de esgoto  no município, levando ao despejo dos dejetos “in natura” no Rio Paraíba do Sul.

Segundo as informações fornecidas pelo Diretor de Obras, o sistema de esgoto na área rural é constituído por  fossas sépticas.

Já o esgoto urbano é de responsabilidade da prefeitura. Porém, não há no município uma estação de tratamento de esgoto. Segundo informações, a prefeitura pretende trabalhar para captar o recursos junto à União para resolver o problema.

No caso das fossas sépticas, a prefeitura fornece manutenção e limpeza gratuita caso haja solicitação do morador. Este fornece o nome, endereço, realiza um cadastro e marca uma data. Esta prática é realizada em todo o município. Trata-se de um Programa chamado LIMPA FOSSA.

Em São João da Barra, o lixo também necessita de investimentos para ser um problema melhor resolvido.

Nos investimentos em limpeza pública, a prefeitura hoje dispõe, após uma série de intervenções de órgãos específicos desta área (inclusive a FEEMA), de uma usina de reciclagem de lixo, que também está sendo gerida pela Secretaria Municipal de Meio Ambiente. Além disso, a prefeitura está na iminência de adquirir um incinerador.

O Município de São Francisco de Itabapoana não dispõe de sistema de coleta e tratamento de esgotos, sendo o saneamento feito através de fossas sépticas em cada residência ou grupo de residências. A Prefeitura também é responsável pela limpeza pública, realizando coleta de lixo (não foi informada a periodicidade). Segundo o Secretário de Obras, já estão sendo feitos estudos para  construção da rede de esgotos da sede municipal, cujos trabalhos já foram iniciados. Outros projetos que estão sendo iniciados são: a construção de uma estação coletora de lixo e a construção de uma estação coletora e de tratamento de esgotos, com previsão inicial de atendimento de 8 mil pessoas, cujas verbas, segundo o Secretário, já estão encaminhadas.

- MACAÉ, CARAPEBUS E QUISSAMÃ

O Município de Macaé mantém e opera o sistema de esgotamento sanitário do centro e demais bairros da Cidade. A rede de esgotos é do tipo separadora absoluta, com diâmetro variando de 100 a 250mm, reunindo todos os afluentes na elevatória da Praça Washington Luís e lançando-os, sem tratamento, no Rio Macaé.

Nas áreas periféricas de Miramar, Visconde de Araújo, Aroeira e Cajueiros, o sistema é unitário, reunindo os afluentes na elevatória da Estação Ferroviária e, do mesmo modo, lançando-os no Rio Macaé, sem tratamento.

Em outros bairros periféricos, o sistema é semelhante, havendo casos em que os afluentes sanitários são lançados irregularmente nas redes de drenagem pluvial e, conseqüentemente, despejados no Rio Macaé.

No bairro de Aeroporto, as casas do conjunto Habitacional do Parque Aeroporto dispõem de uma estação de tratamento do tipo lodo ativado que trata todos os efluentes sanitários.

Na área turística de Macaé – a Praia dos Cavaleiros e arredores, os esgotos são tratados por sistemas estáticos (fossas sépticas e/ou sumidouros) e não apresentam problemas, pois o terreno é permeável favorecendo este sistema. No entanto, as casas próximas a Lagoa de Imboacica lançam seus efluentes diretamente neste corpo d’água, através da rede existente e sem qualquer tratamento.

O Distrito de Glicério também dispõe de uma estação de tratamento de efluentes. O mesmo está sendo implantado nas localidades de Óleo e Sana.

No Município de Quissamã não existe sistema de esgotamento sanitário, nem mesmo no Centro da Cidade. O que existe são fossas domiciliares que causam muitos transtornos sempre que chove, pois metade da Cidade foi construída sobre a restinga. O solo arenoso e a proximidade do lençol freático, com a chuva, ocasionam transbordamento das fossas. A solução dada pela Prefeitura tem sido o de usar um caminhão limpa-fossa. Segundo a Secretaria Municipal de Agricultura e Meio Ambiente existe um projeto de saneamento desde 1997 aguardando aprovação e recursos financeiros no Ministério do Meio Ambiente.

Como houve um aporte de recursos provenientes dos “royalties” pagos pela PETROBRAS, a própria Prefeitura está desenvolvendo o projeto de uma estação de tratamento pelo sistema de lodo ativado que será construído próximo à Usina de Quissamã, na saída da Cidade. Na área já existe, segundo o informante, uma “vala natural” que recebe efluentes da usina. Esta “vala” que deverá ser “melhorada” deságua no Canal Macaé-Campos.

Este projeto é para atender uma demanda de 20.000 habitantes, mas só deverá atender inicialmente cerca de 8.000 habitantes do Centro e adjacências.

No Município, a localidade de Barra do Furado, no extremo norte do litoral, junto à divisa do Município, é a única que tem sistema de tratamento de esgoto e há bastante tempo recebe água tratada e canalizada, além de fornecimento de energia elétrica. Esta infra-estrutura faz parte do Município de Campos dos Goytacazes do qual a localidade é vizinha.

No Município de Carapebus a situação não é muito diferente. Também não existe qualquer sistema de tratamento de esgoto e todos os efluentes domiciliares e inclusive os da Usina de Carapebus são encaminhados diretamente aos cursos d’água e à Lagoa de Carapebus.

A Prefeitura também tem um projeto para uma estação de tratamento a ser construída na margem do Córrego de Jacutinga, um dos formadores da Lagoa de Carapebus. O projeto aguarda recursos prometidos pelo Ministério do Orçamento.

Com recursos próprios recebidos como “royalties” e uma verba do FECAM (Fundo Estadual de Controle Ambiental) recebida após uma enchente, a Prefeitura já construiu uma rede coletora para o Centro e adjacências. Esta rede coletora é mista, recebendo resíduos da usina, águas pluviais e esgotos domésticos. Somente o bairro de Ubás, no centro urbano, dispõe de redes pluviais e de esgotos domésticos separadas, atendendo aproximadamente 1.500 moradores.

- CASIMIRO DE ABREU E RIO DAS OSTRAS

Em Casimiro de Abreu, na Sede do Município, assim como nos Distritos de Professor Souza e Rio Dourado, o esgoto não é tratado, sendo separado apenas na Sede. Nos demais Distritos, inclusive Barra de São João, existe uma rede mista de esgoto.

O lixo, em todo o Município é coletado diariamente, sendo que em alguns bairros é feita coleta mais de uma vez por dia. O lixo recolhido é reciclado, existindo duas usinas de reciclagem e recompostagem de lixo no Município. 

Uma das usinas de reciclagem fica na Sede do Município, na parte rural, e a outra fica em Vila Verde, que faz parte do Distrito de Barra de São João.

Em Casimiro de Abreu não são utilizados, para a coleta do lixo, os carros compactadores já que o lixo é totalmente reciclado.

Em Rio das Ostras, com relação à parte de esgotamento, todas as casas passam por um processo de habite-se que é liberado pela Secretaria de Obras. Para ser legalizada toda casa precisa ter fossa asséptica, filtro anaeróbio e sumidouro.

Existe um projeto em andamento que solicita autorização para se construir uma estação de tratamento de esgoto.

Agentes sanitários desenvolvem um trabalho junto aos bairros carentes da cidade, visitando as casas e realizando um levantamento das condições sanitárias de cada domicilio.

Este trabalho é feito na forma de inquéritos domiciliares, avaliados por bairros, logo após a coleta das informações. 

Após o trabalho com as populações carentes, o mesmo trabalho será realizado junto à população rural.

A partir deste trabalho direto nas casas, é providenciada a construção de banheiros, fossas, caixas de gorduras e sumidouros. A maioria dos efluentes de água de chuva vai para o rio das Ostras.

O Município está viabilizando a implementação de um aterro sanitário, com uma unidade de compostagem e outra de separação do lixo, para posterior venda do material reciclável. Este aterro terá uma vida útil de vinte anos, calculado, a partir de uma estimativa de que no final destes vinte anos haverá em Rio das Ostras uma população de 100 mil habitantes (atualmente o Município possui 45 mil habitantes). 

O início das obras para fazer o aterro é daqui a uns 3 a 4 meses. Junto com o aterro, pretendem fazer um programa de educação ambiental com a população para posteriormente iniciarem a coleta seletiva de lixo.

Com a implantação do aterro sanitário, farão a recuperação do lixão (local onde o lixo é jogado atualmente) - o lixo que existe, irá ser aterrado aerado e a área será cercada e plantada, com uma previsão de seis meses. A implementação deste aterro sanitário está na fase de audiência pública, uma vez que o Município já dispõe do local para tal empreendimento.

Atualmente a coleta de lixo é terceirizada pela empresa ENGETECNICA, que será adequada a esta nova concepção de aterro, podendo, inclusive, haver mudança na empresa terceirizada. Para tanto, será necessário uma licitação.

A coleta de lixo é feita 3 vezes por semana na área rural e no centro, às vezes, chega a ser todos os dias. O entulho recolhido é reutilizado em obras.

A varreção do lixo da praia é feita por uma máquina da Prefeitura chamada “Tatuí”. Já a varreção e capina das ruas é feita por uma empresa chamada ALKEILA

Está em discussão final o projeto de despoluição do Rio das Ostras, que começaria com a construção de uma rede de tratamento de esgoto.

- PRESIDENTE KENNEDY

Em entrevista feita com o Secretário de Obras, Sr. João Bosco, obtivemos as seguintes informações:

Na sede do município, o esgoto é canalizado na maior parte das ruas, contudo, não existe estação de tratamento, sendo assim despejado nos rios da região. Em algumas localidades, começa a existir a canalização, também sem tratamento, como por exemplo na localidade da Jaqueira, onde fizemos a entrevista com o Secretário de Obras. Nesta localidade está sendo construída uma canalização que vai levar o esgoto de duas fábricas de farinha de mandioca para ser despejado em um córrego próximo, mais uma vez, sem tratamento. Segundo o Secretário, esta obra visa beneficiar não só as indústrias, mas também a população local, contudo o Secretário não soube precisar se todas as residências serão atendidas. 

Vale ressaltar, que esta obra levará o esgoto diretamente para um córrego onde já eram depositados os dejetos industriais e residenciais da comunidade, ou seja, somente haverá a “organização” do esgoto, não existindo nenhum tratamento. Ouvimos do secretário que aquela localidade já sofria com a estagnação deste córrego, que não suporta a entrada de um volume grande de esgoto. Contudo a obra, com uma canalização de 300m, não procura resolver o problema, continuando a despejar esgoto não tratado no mesmo lugar.

As obras de infra-estrutura de esgotos (canalização, construção de manilhas) também estão sendo feitas em outras localidades, como a de São Salvador. Da mesma forma, as obras contemplam somente o fim das valas a céu aberto, não existindo ainda projetos de tratamento de esgotos residenciais ou industriais. Indagado sobre de onde vêm os financiamentos para as obras, o Secretário disse não possuir informações sobre a origem dos financiamentos.

· ENERGIA ELÉTRICA

No que se refere à energia elétrica, os oito municípios fluminenses aqui considerados são atendidos pela Companhia de Eletricidade do Estado do Rio de Janeiro (CERJ), a qual é a companhia responsável pelo fornecimento de energia a grande parte do Estado do Rio de Janeiro.

A energia distribuída pela CERJ provém da usina de Furnas em Minas Gerais, correspondendo a89%. Sendo assim, as chances de ocorrerem blecautes na região por causa de fornecimento deficitário de Furnas (a questão da pouca chuva e reservas de água deficientes) é uma possibilidade que preocupa. O consumo de energia na região tem aumentado e a CERJ-NF ainda não fornece energia para todos seus habitantes. Porém, quando a energia tem como finalidade suprir indústrias implantadas na região, levantamentos especiais são exigidos das companhias, especificando quanta energia será necessária para o empreendimento e essas informações são então repassadas para a central, que executará o pedido. Algumas indústrias (como a Petrobrás) requerem fornecimento específico com elevados níveis de tensão em certos cabos. A CERJ aparentemente está ciente da situação do aumento da demanda e tem um planejamento nesse sentido. Contudo, conta com os órgãos federais e estaduais para regulá-la.

- CAMPOS DOS GOYTACAZES, SÃO JOÃO DA BARRA E SÃO FRANCISCO DE ITABAPOANA

No Município de Campos, a questão do fornecimento de energia elétrica para as áreas rurais é deficitária. Em vários Distritos que compõem a chamada “área rural”, mesmo quando há fornecimento elétrico, ele não chega a todas as casas, seja por elas estarem fora da área contemplada pelos cabos instalados, seja por não possuírem instalações nas próprias casas. Esse é o tipo de problema enfrentado pelas áreas rurais, aonde a energia ainda chega, pois há lugares que nem isso ocorre. Uma das conseqüências da inexistência de luz observada em certos lugares é o deslocamento da população para áreas mais beneficiadas.

Há um projeto que é parceria entre os governos federal e estadual contando com o apoio das companhias elétricas em suas devidas jurisdições que visa justamente atender as áreas mais desfavorecidas. 

O projeto “Luz no Campo” tem como meta até 2003 favorecer 30 000 (trinta mil) famílias que vivem até então ‘no escuro’, a região norte-noroeste do Estado do Rio configura-se como uma das contempladas por estes investimentos, e Campos, conseqüentemente será um dos Municípios mais beneficiados.

A empresa Campos Luz é o braço operacional do fornecimento de eletricidade no Município de Campos dos Goytacazes. Contando com apenas 15 funcionários, não se pode considerá-la uma secretaria. Dentre os funcionários que não estão na parte burocrática, há os técnicos em instalações e engenheiros elétricos que possuem função de supervisores neste local de trabalho.

Toda a execução dos serviços é terceirizada (depois de aberta licitação). A Campos Luz fornece os supervisores e a vencedora da licitação entra com os custos, dependendo do contrato. No caso de eventos que precisem de instalações especiais, a Campos Luz deve ser informada de antemão já que é ela que faz a ponte entre a CERJ e os interessados, contratando assim os serviços de execução.

Todo o município de São João da Barra é atendido pela CERJ, que possui subestações na Sede, em Barcelos, em Caetá e na Pontinha, localidades do município, somando cerca de 17 mil clientes, sendo 9.300 nas áreas de praia. Segundo informações do Gerente  da Unidade São João da Barra, da CERJ, ainda existem áreas do município que não são atendidas pela CERJ.
Na parte de eletrificação rural, 60% do município ainda não foi ligado à rede elétrica. A energia que chega a São João vem principalmente de Furnas, havendo, em momentos de pico, a complementação (pequena) de Campos, que possui uma usina de geração de energia.

Na sede, a distribuição dos recursos se dá da seguinte maneira: 20% comercial, 76% residencial e 4% industrial, observando que a demanda urbana é maior. 

Ainda, segundo a Secretaria Municipal de Obras, na questão da energia necessária à irrigação, a Prefeitura executa a obra, sem a participação da CERJ. Posteriormente solicita a ligação a uma  subestação localizada próximo à Sede do Município.  

A CERJ é responsável pelo fornecimento e manutenção de energia elétrica, salvo no caso da iluminação pública, que também é de responsabilidade da prefeitura.

No que tange ao fornecimento de energia, o cliente paga direto à CERJ, mas quem faz as obras é a prefeitura. O trabalho é realizado em parceria. 

Existe o investimento em eletrificação rural, porém, não foram fornecidas informações precisas sobre a quantidade exata de área já coberta e quantos quilômetros já foram feitos. Tais investimentos são realizados tanto na área rural como na urbana. 

A energia elétrica fornecida ao município de São Francisco de Itabapoana é de responsabilidade de duas companhias elétricas, a CERSAN – Cooperativa de Eletrificação Rural Sanjoanense, e CERJ. A CERSAN informou que a cooperativa atende, a despeito do nome, não só a parte rural, mas também áreas urbanas. Com 60 funcionários, a CERSAN só atua no município de São Francisco, e é permissionária da CERJ na distribuição de energia, comprando-a da mesma. A energia é fornecida, em alta tensão, pela Subestação de Abadia, em Campos. A CERJ, segundo informações da CERSAN, atende principalmente a parte litorânea do município, ficando a área de atuação da CERSAN espalhada pelos diferentes distritos de São Francisco.

Segundo a CERSAN, pela cooperativa, existem 5258 ligações elétricas no município, atendendo cerca de 8.000 famílias, estando distribuídas da seguinte forma: 81,5% na área residencial, 4,5% na área rural e 14% em estabelecimentos comerciais. Além disso, há cerca de 20% de inadimplentes no município.

Uma das principais demandas atuais da CERSAN, aliada ao fornecimento de energia nas áreas urbanas, é o Projeto Frutificar, do Governo do Estado, onde entra como fornecedora de energia para projetos de irrigação.

A outra companhia elétrica que atende ao município é a CERJ, a qual informou que todo o litoral, de Barra do Itabapoana (ao norte) até Gargaú, além de outras 15 localidades são atendidos pela CERJ. Esta  recebe a energia em baixa tensão da Subestação de Santa Clara (inaugurada em janeiro de 2001) e a alta tensão da Subestação de Abadia, em Campos. As outras áreas do município, principalmente no interior, são atendidas pela Subestação de Bueno. Além destas, a Estação de Valão Seco, que fornece alta tensão, abastece principalmente a Indústria Nuclear Brasileira, que possui uma unidade no município.

A CERJ possui cerca de 60% do clientes do município, num total de 10.200 clientes ativos, contudo,  os dados sobre os clientes comerciais ainda estão sendo feitos. O consumo residencial está dividido da seguinte forma:

· Monofásico: 7777 ligações com uma média de 86 KWh

· Bifásico: 386 ligações com uma média de 156 KWh

· Trifásico: 128 ligações, com uma média de 276 KWh

Uma tendência afirmada pelo entrevistado e confirmada não só no município como nas áreas vizinhas, é que várias famílias, e até mesmo estabelecimentos comerciais (botequins, biroscas, entre outros) dividem uma só ligação (relógio), dificultando a aferição dos dados.

Um dos principais projetos da CERJ está ligado ao Programa Nacional de Agricultura Familiar (PRONAF), para realização de eletrificação rural e projetos de irrigação em todas as regiões do município.

O Programa Nacional de Agricultura Familiar é um programa do governo federal que visa beneficiar pequenos produtores principalmente, através de projetos e financiamentos trabalhados em parceria com o município. A prefeitura acompanha esses financiamentos, tanto na parte técnica quanto na parte financeira (a Caixa Econômica repassa a verba), e dentro desse financiamento, vem verba para a construção de cozinhas-escola (processamento de pescado, frutas etc.), construção de poços artesianos, abertura do campo para plantio por máquinas e também para a eletrificação rural .

- MACAÉ, CARAPEBUS E QUISSAMÃ

Os 3 Municípios são atendidos pela CERJ quanto ao fornecimento de energia elétrica em geral.

As áreas urbanas não têm maiores problemas quanto ao atendimento mais comum.

As áreas rurais de Carapebus e Quissamã, somente agora começaram a ser eletrificadas.

Em Carapebus, 60% das localidades rurais já têm luz elétrica. Em Quissamã, a Prefeitura garante que toda a área estará eletrificada ainda este ano.

A qualidade do serviço prestado recebe algumas críticas da população e das Prefeituras.

Em função do aumento de demanda há deficiência de carga. A instalação de uma sub-estação em Macaé, em 1999, elevou a potência fornecida de 11.000kw para 13.800kw.

Há expectativas com relação ao projeto de construção de uma termoelétrica em Cabiúnas.

- CASIMIRO DE ABREU E RIO DAS OSTRAS

A energia elétrica que atende ao Município de Casimiro de Abreu é fornecida pelo sistema da Eletrobrás, através da CERJ, mas de forma muito falho. Para a Secretaria de Obras do Município haveria uma necessidade de melhoria nos serviços de fornecimento de energia elétrica, principalmente na alta temporada, quando a população aumenta muito, existindo um aumento de demanda de energia elétrica. Além disso, há necessidade de substituição de todo o material antigo utilizado pela CERJ.

A maioria da população rural é servida de energia elétrica através do projeto “Luz no Campo”, do governo estadual em parceria com a Prefeitura. Apenas quatro domicílios se inscreveram neste programa, o que mostra que a parte rural também está bem servida de energia elétrica no Município de Casimiro de Abreu.

A energia que abastece Rio das Ostras também é proveniente do complexo de Furnas e é distribuída pela CERJ. Para amenizar o problema de abastecimento de energia, está sendo construída no bairro de Rocha Leão uma usina termoelétrica já em vias de conclusão. Pelo menos ao longo da baixa temporada, a Prefeitura espera acabar com os problemas de fornecimento de energia na região.

A área rural do Município (composta, basicamente, pelo bairro do Cantagalo) tem 90% das casas abastecidas de energia elétrica. Com o programa de urbanização organizada da Secretaria de Obras do Município esse número tende a aumentar.

- PRESIDENTE KENNEDY

O município capixaba de Presidente Kennedy é atendido pela ESCELSA, a empresa de eletricidade do Estado do Espírito Santo.

Durante o trabalho de campo em Presidente Kennedy, não foi possível entrevistar nenhum funcionário da ESCELSA. O único funcionário da empresa só trabalha na sede uma vez por semana, às quartas-feiras. As informações foram conseguidas com o Secretário de Desenvolvimento Rural, Sr. Elion Machado.

Segundo o Secretário, 100% da sede conta com cobertura de energia elétrica, além das localidades mais próximas. Nas comunidades mais afastadas, a energia também está presente, em menor proporção. Já na área rural, há alguns projetos, entre eles o “Luz no Campo”, parceria entre a prefeitura e a companhia , para eletrificação rural, e que já chegou a cerca de 80% das propriedades rurais. Segundo o Secretário, não há no município nenhuma central de distribuição, vindo a energia, tanto residencial como industrial, diretamente de outros municípios, pelas linhas de Cachoeiro de Itapemirim. Não foi possível obter mais informações, visto que, como foi dito, a ESCELSA não mantém pessoal fixo diariamente no município.

· COMUNICAÇÃO E INFORMAÇÃO

- CAMPOS DOS GOYTACAZES, SÃO JOÃO DA BARRA E SÃO FRANCISCO DE ITABAPOANA

O Município de Campos destaca-se por possuir diversos canais de TV e Rádios AM e FM. É característica da cidade ter uma mídia própria que segundo a assessoria de comunicação bem como outros entrevistados, torna Campos uma cidade diferente das demais, porque consome a informação que ela mesma produz, ou seja, não necessita recorrer a jornais de outras localidades para obter informações. 

Neste sentido, Campos também se destaca no cenário de produção da informação porque possui dois grandes jornais: A Folha da Manhã e o Diário que tem como objetivo atender a demanda de todo o Norte Fluminense, logo são jornais campistas que pretendem ser regionais. 

No geral, o Município possui 4 (quatro) emissoras de TV sendo elas: TV Alto Litoral (TV Globo), TV Norte Fluminense (TV Record), TV Planície (SBT) e TV Campos (TVE).

Com relação as emissoras de rádio tem-se: Record AM, Cultura AM (sendo uma das mais antigas do Brasil), Continental AM, Campos Difusora AM, Norte Fluminense AM, 97 FM, Litoral FM e Atlântica FM.

Além dos jornais citados anteriormente, Folha da Manhã e O Diário, existem também, A Notícia, A Cidade, Monitor Campista (3º jornal mais antigo do Brasil) e o Dia (sucursal Campos).

Existem revistas de utilidade pública que são financiadas pela iniciativa privada como Mania de Saúde e o Almanaque de Campos.

Em termos de telefonia, o Município é atendido pela Telemar (fixa), Telefônica e ATL (móvel) e no futuro também contará com os serviços da Vesper.

Em 1991 o Município possuía 407 telefones públicos, hoje conta com 2.712. Já os telefones residenciais em 1991 totalizavam 14.319 e em 2000 são 43.124.

Os Correios e Telégrafos se fazem presentes na zona urbana da cidade em 7 (sete) agências (entre próprias e franqueadas). Na zona rural existem 28 postos de atendimento.

A agência central dos Correios em Campos possui um quiosque eletrônico que permite o acesso gratuito à internet. Nestes moldes também há no CEFET do Município, um salão com microcomputadores ligados à internet que são utilizados pelos alunos de toda a escola. Este local com mais de 50 microcomputadores é conhecido como “micródomo”. 

O  Município de São João da Barra conta com os seguintes jornais:  Tribuna Sanjoanense e São João da Barra. 

Em relação ao sistema radiofônico, o município é atendido por 09 emissoras de rádio:  Rádio SJB, Rádio Barra, Rádio Central, Rádio CBN, Rádio CEPEG, Rádio Sucesso, Rádio Energia, Rádio Diferente FM e Rádio Litoral.

O Jornal O DIA, do Rio de Janeiro, também destina um caderno para a Região Norte Fluminense, onde algumas informações sobre o município de São João da Barra são divulgadas.

Dentre as emissoras de TV, o município é atendido pelos mesmos canais abertos disponíveis em Campos. Sendo assim, a população local tem acesso a TV Alto Litoral (retransmissora da TV Globo), TV Planície (retransmissora do SBT) e TV Record.

Existem também diversas rádios comunitárias no município e, além disso, a maior parte das rádios de Campos são captadas em São João da Barra.

O Município é atendido por Correios, através de postos espalhados por todos os seus distritos; Telefonia DDD (possui vários orelhões em todo o município) e  Telefonia Celular (analógico e digital), além de posto de serviço telefônico. 

O recém emancipado Município de São Francisco de Itabapoana, ainda não tem uma estrutura sólida relativa a comunicação e informação, salvo o sistema de telefonia pública. O município é muito fragmentado. Segundo o IBGE, este tem aproximadamente 30.000 hab. espalhados pelas muitas comunidades do município. A Sede (São Francisco de Itabapoana) é o aglomerado populacional maior e mais bem servido em termos de infra-estrutura. 

 A telefonia pública vem recebendo maciços investimentos. Em média, a cada 200m se encontra um aparelho instalado nas vias públicas, isso parece ser suficiente para atender às necessidades de uma população que quase não tem telefones residenciais instalados. Segundo o Secretário de Comunicação, a Telemar continua investindo na expansão da rede pública, pretendendo atender plenamente todas as localidades também no que concerne a instalação de aparelhos nos domicílios. As comunidades mais distantes da Sede são atendidas por postos telefônicos, situação em que se encontrava a grande maioria do município mais ou menos até 1999-2000. 

Quanto a  postos de Correios ,  hoje a região está relativamente melhor servida. A Secretaria de Administração junto com a Agência de Correios e Telégrafos estão implantando postos dos correios em todas as  comunidades. Até o início da segunda gestão administrativa do município só existia a agência central, na Sede. 

Essa situação dificultava muito a vida das pessoas que moravam nas comunidades mais afastadas, algumas distando até 40 km do Centro: os moradores de Barra de Itabapoana, divisa com o Espírito Santo, apesar da proximidade do outro estado, recebiam suas cartas e encomendas na agência dos correios da Sede. Graças a esse esforço conjunto, cada comunidade da região já tem ou terá uma agência de correio próxima que atenda às necessidades da população local. A prefeitura entra com o fornecimento de mão-de-obra e com o prédio para acomodar a nova agência e os correios se instalam com todos os seus equipamentos e estrutura administrativa. 

O município tem duas publicações locais: uma em formato "standard" (formato padrão de jornal) - Jornal São Francisco - e outra em formato tablóide (publicação em formato de meio jornal) -  Acontece. O  tablóide começou a circular dia primeiro de Janeiro e o jornal funciona a pelo menos uns 6 anos. Ambas as publicações são mensais e de caráter extremamente personalista, dando informações quase que exclusivamente sobre a vida social de São Francisco e de seus moradores. Os jornais também servem para atualizar a população sobre as realizações da administração pública e, conseqüentemente, como propaganda política, apesar de, naturalmente, se negar essa função, já que um jornal teoricamente deve ser neutro. As publicações mais abrangentes que freqüentam as bancas de São Francisco de Itabapoana são as que  tratam, exclusivamente, das questões da região Norte-fluminense (5 publicações de Campos) e poucos jornais e revistas de alcance nacional.

Na Sede só há uma banca de jornal; situação igual ou pior é compartilhada pelo restante das comunidades. Essas poucas bancas recebem todas as publicações mencionadas. Para ter acesso a alguma publicação mais específica é preciso recorrer às bancas de Campos. Essa situação tende a melhorar devido a expansão do atendimento dos correios na região, que poderá fazer entrega de assinaturas da revista ou jornal, na casa do interessado ou na agência dos correios mais próxima. 

O polo que conecta São Francisco em termos de comunicação e informação, é Campos, distante 50 km da Sede. Tirando as duas publicações locais, toda a imprensa escrita e televisada (3 tvs: Globo,  Record e SBT) vem de lá. 

Para se ter uma boa recepção de TV na região, só por parabólica. Como a transmissão local não entra via antena, a informação local fica prejudicada. Por exemplo: a TV Alto Litoral, filiada à rede Globo em Campos, tem um jornal específico para a região norte-fluminense que não é assistido no Município porque as antenas parabólica só recebem transmissão via satélite. Houve ocasião, na última eleição municipal, em que as pessoas assistiam a propaganda eleitoral de São Paulo através da parabólica e não conheciam os candidatos a vereador do seu município.  A programação local captada com antena comum tem a recepção fica muito ruim. O município não tem sistema de TV a cabo. 

Em termos de rádio locais, o município já deu seus primeiros passos em direção a um "dial" bem servido de programação local. De 5 anos para cá, vem tomando vulto o movimento de rádios comunitárias. O município tem hoje cerca de 10 rádios desse tipo. A maioria dessas rádios tem um alcance muito pontual, que se deve ou a sua localização (Ex.: Gargaú não tem saída; se localiza entre o rio Paraíba do Sul e o mar), ou pela capacidade do equipamento de transmissão. As principais rádios que se ouve em São Francisco são as três da sede: Liberdade Fm, São Francisco Fm (começaram com serviço de auto falante pela sede) e a Tribuna Fm; algumas de maior alcance de Campos e uma única rádio que opera em AM (São Francisco não tem AM), também em Campos. 

 Devido ao ainda recente movimento de expansão da rede de telefones residenciais, a população não reúne as condições estruturais básicas para o acesso à Internet, mesmo porque o seu uso não é muito difundido na região. Mesmo a prefeitura não tem acesso ainda porque seus telefones funcionam em sistema de ramal. 
- MACAÉ, CARAPEBUS E QUISSAMÃ

A Empresa Brasileira de Telecomunicações (EMBRATEL) presta serviços na Microrregião de Macaé abrangendo telefones, telegrafia, telex, transmissão de dados, rádio e televisão.
O Município de Macaé dispõe de 4 centrais de telefone:

· Central Macaé, com 665 terminais, 524 em funcionamento.

· Central Cavaleiros, com 79 terminais, 75 em funcionamento.

· Central Cabiúnas (sem detalhes).

· Central PETROBRAS, com 6 orelhões na sede.

A Central PETROBRAS atende às plataformas, via satélite, sendo que existe um projeto de ampliação para mais 96 terminais via fibra ótica.

Quanto a telefones públicos, Macaé dispõe de um posto telefônico no Centro da Cidade e diversos orelhões espalhados pela Cidade, atuando nos sistemas DDD e DDI.

Há telefones públicos na região serrana, em Bicuda Grande, Bicuda Pequena, Areia Branca, Córrego do Ouro, Trapiche, Glicério.

O serviço de telefonia é atendido pela TELEMAR, contando com 21.676 linhas convencionais instaladas, servindo a 28% da população, e 10.498 telefones celulares (DDD, DDI, Telex e Fax).

O Município de Carapebus, ao ser criado em 1997, segundo declarações da Prefeitura, era “uma área rural e só tinha um telefone, isto é, um posto telefônico”. Atualmente existem aproximadamente 300 telefones domiciliares instalados e alguns orelhões na área do centro e adjacências. As comunidades rurais mais afastadas também estão sendo atendidas, com orelhões ou “celulares comunitários”.

Em relação a Quissamã, não conseguimos obter informações locais sobre este assunto. Observamos a existência de alguns orelhões na área e em Barra do Furado. Parece que há atendimento nas comunidades rurais semelhante ao de Carapebus. Na localidade de Praia de João Francisco há um orelhão instalado.

A Empresa de Correios e Telégrafos – ECT tem agências centrais nas principais sedes municipais e alguns postos de vendas de produtos, sub-agências e franquias nas demais localidades.

Todos os municípios em questão recebem transmissões das principais redes fluminenses e nacionais de rádio e televisão. Em alguns municípios há emissoras locais de rádio, transmitindo em AM-FM ou, pelo menos, FM.

As cidades da área recebem os jornais do Rio de Janeiro, Campos e de outros locais do Brasil. Há também jornais locais, de circulação restrita, em todos os municípios.

- CASIMIRO DE ABREU E RIO DAS OSTRAS

Com a privatização da empresa responsável pela telefonia no Estado, Casimiro de Abreu passa por uma carência muito grande de telefonia. Com relação à rede celular, a cidade é servida por uma das únicas torres que ainda se encontra operando no sistema analógico, não sendo atendida pelo sistema digital. Para o próprio Assessor de Comunicação Social da Prefeitura isto se dá por Casimiro de Abreu ser uma cidade do interior, e “ter ficado esquecida, sofrendo um certo desprezo pelas empresas de telefone”.

Existem poucos telefones públicos e residenciais, que não atendem a demanda, nem ao crescimento da cidade.

O serviço de correios e telégrafos não parece ter nenhuma queixa ou reclamação.

Na cidade de Casimiro de Abreu funcionam duas rádios piratas FM e uma AM, além de uma filiada da Rede Globo, a Alto Litoral, e, via satélite, pela Record, Bandeirantes e SBT. Por causa da baixa qualidade de sinal, a maioria das casas têm antenas parabólicas.

Os jornais locais estão divididos em semanários e quinzenários, sendo que nenhum deles se mostra com grande expressividade junto à população.

O Município é atendido, também, por uma propaganda volante, particular, que transita pelas ruas da cidade, passando informes, por meio de um alto-falante.

O Município de Rio das Ostras funciona é bem atendido por serviços de telefonia, tanto no que diz respeito à telefonia fixa, como a telefonia celular. Existe carência de telefones fixos na região, havendo dificuldades em se conseguir uma linha para ser instalada. O Município dispõe de lojas credenciadas da Telemar – duas lojas – sendo que a central da Telemar que atende ao Município encontra-se em Macaé. Todos os bairros são muito bem assistidos de telefones públicos, inclusive de telefones públicos comunitários que recebem ligações.

Há quatro anos atrás foi feito um cadastramento da população por parte da antiga Telerj, no entanto, ainda faltam muitos telefones para serem instalados.

Não existem reclamações por parte dos serviços de correios e telégrafos, havendo uma central e mais duas lojas franqueadas na cidade. Existe, também, um serviço de caixa postal. 

Rio das Ostras não dispõem de emissoras de rádios legalizadas, contando apenas com uma rádio comunitária no ar, que a Prefeitura não utiliza, por não ser legalizada.

Contam com uma repetidora da Rede Globo, a Alto Litoral, que funciona em Macaé. Além disso, mantém contato com a SBT que possui, agora, um espaço chamado “SBT Interior” e um bom relacionamento com a Record. 

Rio das Ostras usufrui, assim, do espaço criado por estas emissoras, dentro da sua programação, para atender aos interesses das populações locais, oferecendo espaços para programas direcionados a cada cidade.

Há seis jornais estabelecidos em Rio das Ostras, com publicação semanal, dando espaço à Prefeitura na parte de utilidade pública para informação em geral. São todos voltados para a cidade, sendo que alguns como o Litorânea, ainda, fornecem notícias de Macaé e Casimiro de Abreu, mas todos são sediados em Rio das Ostras.

Uma revista será lançada no dia do aniversário de emancipação da cidade, no dia 10 de abril, totalmente voltada para Rio das Ostras e existe a intenção de mantê-la logo após a data comemorativa.

A Internet é uma outra forma de comunicação que está passando a ser usada com muita freqüência em Rio das Ostras.

No nível de utilidade pública, a cidade, ainda utiliza o “carro de som” que trafega pelas ruas da cidade passando informações pertinentes a toda a população de Rio das Ostras.

Rio das Ostras possui, ainda, Distritos que se localizam um pouco distantes da sede do Município – Rocha Leão, próximo a BR-101 e Mar do Norte, no litoral norte. Nestes Distritos, todas estas formas de informação são facilmente encontradas, com exceção da Internet. Estes Distritos contam também com os Centros de Cultura, que são mantidos pela Prefeitura, os quais atuam como centros de informação geral e cultural para cada Distrito.

- PRESIDENTE KENNEDY

Presidente Kennedy conta com poucos recursos de comunicação e informação, não possuindo jornais locais, revistas, nem mesmo rádios com sede no município. Segundo informações do Secretário Municipal de Turismo, Sr. José Carlos Monteiro Fraga, o acesso a tais serviços é realizado através de municípios vizinhos, sobretudo Cachoeiro de Itapemirim.  

No que se refere à comunicação escrita, os principais jornais utilizados são: “Folha do Espírito Santo” (pertencente a Cachoeiro), “A Gazeta”, “A Tribuna” e “Notícia Agora” (pertencentes à capital do estado).

Quanto às emissoras de rádio, o secretário ressalta a existência das 03 (três) rádios mais ouvidas na região, duas com sede em Cachoeiro – Cidade FM e Diocesana AM – e uma com sede no município de Castelo – Rádio Cultura FM.

Além disso, o município conta com 03 (três) repetidoras de TV, sendo elas: TV Gazeta Sul (TV Globo), TV Tribuna (SBT) e TV Vitória (TV Record). 

Outro meio de comunicação utilizado pela prefeitura, criado pelas demandas locais e para complementação do rádio e da televisão, é um carro de som pertencente à prefeitura, disponibilizado exclusivamente para percorrer as comunidades e realizar comunicados à população. É utilizado para informar sobre eventos que ocorrerão na sede, a realização de cursos, cadastramentos na área social, locais de atendimento médico, dentre outros eventos. O carro de som percorre as comunidades interioranas divulgando os informes. Segundo o secretário, o alcance deste recurso mostra-se eficiente, uma vez que após esse tipo de divulgação, é sensível a participação da população nos eventos.  

Com relação aos Correios e Telégrafos, há apenas uma agência localizada na sede do município, sendo responsável por atender toda a região. Não existem pontos de coleta nem mesmo caixas de correio em outros locais da cidade. É importante destacar que, além dos correios, diversos serviços disponíveis para a população ficam concentrados na região da sede, havendo a necessidade do deslocamento para a sua utilização. 

A Telemar é a empresa responsável por prestar serviços de telefonia para o município. Ainda segundo informações do secretário, no ano de 2001, fora solicitado à empresa cerca de 300 telefones públicos, cuja instalação perpassaria a sede do município, atingindo as comunidades do interior e a região praiana. Deste número, foram instalados apenas 80 telefones, e os demais estão sendo providenciados paulatinamente. Tal morosidade deve-se à necessidade da distribuição de fios até a região das comunidades, tendo em vista a carência na infra-estrutura do município. 

Não há, segundo o secretário, uma estatística informando a quantidade exata de linhas de telefones fixos (residenciais e comerciais) instalados na região. Porém, acredita que este número aproxime-se de 800 telefones instalados, sendo que os comerciais representam a maior parte deste quantitativo.

Quanto ao serviço de telefonia celular, a empresa responsável é a Telefônica Celular. Informa que o município conta hoje com cerca de 1.200 (mil e duzentos) usuários de telefone celular, utilizando as modalidades pré-paga (cartão) e pós-paga (conta) da empresa. No entanto, em virtude da existência de apenas uma torre de transmissão localizada na sede, o sinal  não atende a todo o município. O secretário informa que está previsto para o mês de março de 2002 a instalação de mais uma torre, na comunidade de Jaqueira. Esta comunidade foi escolhida por concentrar uma grande quantidade de habitantes. Admite ainda que há a necessidade da instalação de outra torre, na região sul do município.

Outra importante informação está relacionada ao acesso à Internet. Segundo o secretário, 65% das secretarias da Prefeitura já se encontram informatizadas e possuem acesso à Internet. Complementa informando que sob a sua coordenação, uma equipe de técnicos está elaborando a homepage de Presidente Kennedy, com o intuito de disponibilizar informações do município, sobretudo o seu potencial turístico. Sinaliza que o trabalho encontra-se bastante avançado, e a previsão é que esteja disponível em 30 dias.

Por fim, em relação à assessoria de comunicação, esta encontra-se sob responsabilidade da Secretaria de Turismo. Desse modo, todo o fornecimento de dados sobre o município para a imprensa em geral, na pessoa de jornalistas, ou ainda pesquisadores, é realizado através deste canal de informação.
· SISTEMA DE SAÚDE

Segundo os dados oficiais de 1999, o sistema de saúde na “Área de Influência” é ainda bastante precário.

A Tabela II.5.3.7-1, a seguir, mostra que o Governo a nível estadual e federal está praticamente ausente em todos os Municípios considerados. A nível municipal a presença é ainda, muito baixa, restando à iniciativa filantrópica, como no passado, cobrir o espaço deixado em aberto, pelo menos quanto a hospitais.

Tabela II.5.3.7-1: Estabelecimentos de Saúde Pública (1999).

MUNICÍPIO
TOTAL
SUS OU FEDERAL
CONTRATADO
ESTADUAL
MUNICIPAL
FILANTRÓPICO
UNIVERSITÁRIO

S Fco Itabapoana
1
0
0
0
1
0
0

S João da Barra
1
0
0
0
0
1
0

Campos
12
0
2
0
4
2
2

Quissamã
1
0
1
0
0
0
0

Carapebus*
-
-
-
-
-
-
-

Macaé
3
0
1
1
1
0
0

Rio das Ostras*
-
-
-
-
-
-
-

Casimiro de Abreu
2
1
0
0
1
0
0

P. Kennedy
7
0
0
0
7
0
0

TOTAIS
26
1
5
0
14
4
2

Fonte: Centro de Informações e Dados Estatísticos – CIDE. Anuário Estatístico, 2000.

(*) Municípios recentemente emancipados cujos dados devem estar agregados aos municípios de origem.

Quanto à disposição de leitos para atendimento público, verifica-se a mesma situação já descrita. Cabe observar ainda que enquanto a Organização Mundial da Saúde (OMS) recomenda a existência de 4,5 leitos para cada mil habitantes, na “Área de Influência”, em 1999, esta relação era de 3,3 leitos / 1.000 hab., tomando os dados da tabela II.5.3.7-2 para a população de 697066 habitantes (IBGE- Contagem da População, 1996). O Ministério da Saúde recomenda para o mesmo índice o mínimo de 2,32 leitos / 1.000hab.

Tabela II.5.3.7-2: Leitos Contratados (1999).

MUNICÍPIO
TOTAL
SUS OU FEDERAL
CONTRATADO
ESTADUAL
MUNICIPAL
FILANTRÓPICO
UNIVERSITÁRIO

S Fco Itabapoana
43
0
0
0
43
0
0

S João da Barra
90
0
0
0
0
0
0

Campos
1736
0
277
0
210
897
352

Quissamã
40
0
0
0
40
0
0

Carapebus*
0
0
0
0
0
0
0

Macaé
274
0
50
0
0
224
0

Rio das Ostras*
0
0
0
0
0
0
0

Casimiro de Abreu
127
40
0
0
87
0
0

P. Kennedy
13
0
0
0
13
0
0

TOTAIS
2323
40
327
0
393
1211
352

Fonte: Centro de Informações e Dados Estatísticos – CIDE. Anuário Estatístico, 1998.

(*) Municípios recentemente emancipados cujos dados devem estar agregados aos municípios de origem.

A atualização desses dados, parcialmente feita através de entrevistas locais, demonstrou que há uma tendência para mudar este panorama, pelo menos em alguns dos Municípios.

Em relação ao atendimento ambulatorial, as Prefeituras de Campos e Macaé concentram oferta de serviço com 78% das unidades existentes na “Área de Influência” (Tabela II.5.3.7-3) o que determina o deslocamento dos moradores, mesmo das áreas mais distantes, para os centros destas cidades. Somente em Rio das Ostras e Quissamã esta oferta de serviço público é melhor.

Tabela II.5.3.7-3: Unidades Ambulatoriais Existentes em 1999.

TIPOS DE UNIDADES AMBULATORIAS
I
II
III
IV
V
VI
VII
VII
IX
TOTAL

Posto de Saúde
0
0
0
0
0
0
5
0
5
20

Centro de Saúde
17
6
0
6
3
16
2
5
1
58

P. de Assist. Médica
0
0
14
6
0
0
0
0
0
20

Policlínica
0
0
68
1
0
9
3
2
0
83

Ambul. de H. Geral
1
1
4
2
0
4
0
0
1
10

Consultório Médico
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0

Clin. Especializada
0
0
7
0
1
5
0
0
0
13

Cons. Odontológico
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0

Outros Tipos
2
5
18
0
1
27
3
5
0
61

TOTAIS
20
12
111
15
5
59
13
12
7
255

Fonte: Centro de Informações e Dados Estatísticos – CIDE. Anuário, 1999.

Municípios: I - S. Francisco de Itabapoana; II - S. João da Barra; III – Campo; IV – Quissamã; V – Carapebus; VI – Macaé; VII – Rio das Ostras; VIII – Casimiro de Abreu; IX – Presidente Kennedy

Visitada recentemente, em 2001, a Secretaria de Saúde do Município de Campos, apresentou as seguintes informações em  termos de estrutura e pessoal:

- UNIDADES DE SAÚDE

· 81 Postos de Saúde da Prefeitura Municipal de Campos

· 01 Hospital Público (Hospital Ferreira Machado)

· 08 Hospitais Credenciados

· 10 Clínicas Credenciadas

- PESSOAL

· 580 médicos

· 214 odontólogos

· 69 enfermeiros

· 398 auxiliares de enfermagem

· 4.8000 funcionários na Secretaria Municipal de Saúde

A Rede de Saúde Pública dispõe de tomógrafo, ecocardiógrafo, eletroencefalógrafo e equipamento para ressonância magnética, entre outros. A única exceção é com relação à máquina para hemodiálise, cujo serviço oferecido é terceirizado. Alguns equipamentos que não são encontrados na Rede Municipal de Saúde podem ser encontrados na rede conveniada. Em relação às ambulâncias, a Secretaria Municipal de Saúde dispõe de 95 carros bem equipados.

Neste contexto são desenvolvidas as seguintes campanhas e programas:

- CAMPANHAS

· Campanha Nacional de Vacinação Infanto-Juvenil.

· Campanha Nacional de Vacinação ao Idoso (acima de 60 anos).

· Campanha de Câncer de Pele (para toda a comunidade).

· Campanha de Catarata (toda a comunidade).

· Campanha de Diagnóstico de Câncer de Próstata.

· Campanha de Diabetes (acima de 40 anos).

· Campanha Municipal de Combate à Dengue.

· Campanha Municipal de Prevenção de acidentes Rodoviários (nas estradas escolas).

· Campanha de Estímulo ao Aleitamento Materno.

· I Semana de Prevenção de saúde dos Servidores do Hospital Ferreira Machado.

· Prefeitura em Ação: propostas de ações conjuntas entre as diversas secretarias.

- PROGRAMAS

· Especiais-renais (hemodializados; transplantados).

· Saúde Mental.

· DST – AIDS.

· Hipertensão arterial.

· Diabetes.

· Tuberculose.

· Hanseníase.

· Colagenases.

· Farmácia do Povo.

· Toxoplasmose.

· Anemia Falciforme.

· Programa Nascer em Campos: Prefeitura se encarrega de toda documentação dos recém nascidos. 

· Órtese e Prótese.

· Programa de Atenção à 3ª Idade.

· Ostomizados.

· Programa de Nutrição.

· Programa Médico de Família: a Saúde vai às comunidades que têm pouco acesso aos hospitais e postos de saúde.

· Programa da Mulher: acompanhamento durante a gestação.

· Programa da Criança e do Adolescente.

· Programa Curativo em Casa: equipe especializada vai à comunidade aplicando curativos.

· Programas Imunológicos Especiais.

· Programa Resgate: equipe de resgate nas estradas e campanha de prevenção de acidentes.

· Programa de erradicação do Aedes aegypti.
· Centro de Controle de Zoonoses: controle de roedores e da Leptospirose; animais peçonhentos; raiva e morcegos; qualidade da água; malária; brucelose; cistercose.

A Prefeitura estará inaugurando proximamente, o Hospital Geral de Guarus que tem por finalidade atender a população do bairro e do seu entorno, além de cobrir parte da demanda do Hospital Municipal Ferreira Machado (considerado um dos melhores do país), que recebe, enorme quantidade de pacientes provenientes de outros Municípios. 

O hospital terá tecnologia de última geração e a Prefeitura abrirá concurso para formação de pessoal, devendo estar em funcionamento em agosto/2001.

Segundo a Subsecretária de Saúde, os programas oferecidos pelo Ministério da Saúde vêm causando mudanças qualitativas no quadro da saúde do Município (tanto os novos quantos os antigos). Em sua opinião, através dos programas e campanhas, percebe-se uma melhoria social nas comunidades. Destaca também que o ritmo descompassado do progresso econômico de Campos deixou preocupado o governo municipal que resolveu investir em projetos sociais.

A Secretaria de Saúde do Município de São João da Barra forneceu-nos os seguintes dados atualizados para 2000  / 2001:

- UNIDADES DE SAÚDE

· 01 hospital conveniado (Santa Casa de São João da Barra);

· 03 postos de urgência (primeiro distrito municipal, sexto distrito na localidade de Barcelos e o quinto distrito na localidade de Mato Escuro);

· 08 unidades municipais de saúde; uma unidade móvel que desloca os exames feitos pela rede municipal até o laboratório conveniado com a mesma..

- PESSOAL

· Funcionários municipais: 65 e 343 prestadores de serviço.

· Funcionários federais: 33.

· Funcionários estaduais: 18.

- CAMPANHAS E PROGRAMAS 

O município apóia as campanhas realizadas pelo governo federal e desenvolve programas como:

· PACS: Programa de Agentes Comunitários de Saúde.

· Programa contra hanseniase e tuberculose, diabetes e hipertensão e DST: atuam sobre consultas e oferecimento de medicamentos (a prevenção das doenças aqui citadas e outras que têm grande incidência no município, faz parte do PACS).

· Programa da Mulher: apoio ginecológico e pré-natal.

· Programa da Criança e do Adolescente: assistência odontológica e acompanhamento dos médicos do PACS. 

· Projeto Nascer e Viver: acompanhamento total do recém-nascido (vacinação, teste do pézinho, documentação, visitação pós-parto)

· Programa Saúde Mental: direcionado para a terceira idade.

· Programa Farmácia Básica: consiste em uma lista feita pela Secretaria de Saúde que contem o nome de 62 remédios oferecidos pelo município a população.

· Cartão Nacional de Saúde: um cadastramento feito pelo governo federal, com a abertura para o município saber mais sobre sua população, necessidades e carências.

A taxa de mortalidade no município é apresentada na tabela II.5.3.7-4.

Tabela II.5.3.7-4: Mortalidade no Município de São João da Barra (ano de 2.000).

LOCALIDADE/ FAIXA ETÁRIA
TOTAL
DE 0 A 1 ANOS
DE1 A 4 ANOS
DE 15 A 49 ANOS
+ DE 50 ANOS

São J. da Barra
80
8
2
9
60

Pipeiras
47
3
0
5
39

Barcelos
33
4
0
5
24

TOTAL
160
15
2
19
123

Quanto ao Município de São Francisco de Itabapoana, as informações atualizadas pela Secretaria de Saúde são as seguintes:

- UNIDADES DE SAÚDE

· 20 unidades de saúde espalhados pelo município e o hospital Manoel Carola. Existe um projeto de construção de um hospital perto da Prefeitura, o que facilitaria o acesso ao hospital, pois de qualquer lugar do município só se pega um ônibus para a Prefeitura, enquanto que para muitos, o acesso para o único hospital existente, devido a sua localização, só se faz através de duas conduções.

- PESSOAL

· existem 36 funcionários da prefeitura e 360 prestadores de serviço que, segundo o secretário, serão absorvidos pelo próximo concurso público.

- CAMPANHAS E PROGRAMAS

O município participa das campanhas que são realizadas pelo governo estadual e desenvolve os seguintes programas: 

· Programa SISVAM: combate a desnutrição infantil através  de distribuição de leite para criança de 0 a 2 anos, que estejam abaixo do peso normal

· Programa de Humanização do Pré-Natal: tentativa de reduzir o índice de mortalidade infantil com acompanhamento do nascido nos primeiros meses de vida.

· Programas de Hanseníase e Tuberculose: o programa recai sobre consultas e medicamentos.

· Programa de Combate ao Mosquito da Dengue.

Com relação à Mortalidade, no ano de 1999 ocorreram 138 óbitos e em 2000 ocorreram 120. 

No que se refere à Morbidade, mesmo sem apresentar dados quantitativos sobre morbidade, o Secretário de Saúde, declarou que aproximadamente 50% das doenças diminuíram a incidência devido a prevenção; e que a tendência das 20 unidades de saúde espalhadas pelo município é aumentar o trabalho preventivo com a população. No entanto ponderou que este esforço será inútil se não ocorrer concomitantemente um desenvolvimento da parte de saneamento básico.

No Município de Macaé houve uma certa descentralização dos serviços fixos que foram distribuídos por Postos de Saúde e Ambulatórios criados nos distritos.

Existem hoje 5 unidades de tratamento contínuo: 4 unidades de Pronto-Socorro, sendo 1 infantil e 1 odontológico, e 1 Núcleo de Hemoterapia.

O Centro de Saúde Dr. Jorge Caldas faz atendimento ambulatorial em várias especialidades médicas e odontológicas, mantendo também programas de saúde junto às comunidades.

Com relação ao recém-emancipado Município de Carapebus, a mudança é radical, pois significa a passagem do nada absoluto para algo a considerar. Emancipada em 1997, a Prefeitura, ainda está implantando as estruturas básicas do Município.

A Associação de Plantadores de Cana de Carapebus (APCC) cedeu o prédio onde está sendo equipado o Hospital Municipal Carlito Gonçalves. Embora não totalmente pronta, a unidade já oferece à população os seguintes atendimentos: ambulatórios de pediatria, clínica médica, ginecologia e obstetrícia cardiologia e medicina do trabalho; laboratório de análises clínicas; serviço de Raios-X; saúde coletiva; maternidade; pronto socorro para pequenas emergências e primeiro atendimento em grandes emergências.

Funciona também como hospital-dia com 8 leitos e 1 posto médico.

Os casos de cirurgias e grandes emergências são transferidos para Campos, Macaé ou Rio de Janeiro, com apoio de 2 UTI´s móveis e/ou 5 ambulâncias comuns.

Além deste Hospital Municipal, o Município tem mais 3 Postos de Saúde com atendimento médico e odontológico.

A Prefeitura concursou e contratou 50 médicos nas especialidades já citadas e 14 dentistas.

Estes profissionais não residem na Cidade, deslocando-se de Macaé, Campos, Quissamã, Rio de Janeiro e até de Juiz de Fora, para trabalhar, regressando em seguida. Em alguns casos, permanecem durante os 2 ou 3 dias de trabalho, hospedados na Cidade.

Em Quissamã também, após a emancipação, o Hospital Filantrópico Mariana Maria de Jesus foi municipalizado, passando a atender em 24 horas e para internações de emergência.

Foram criados 5 Postos de Saúde em várias localidades distantes do centro urbano.

Na Cidade, o Posto existente foi transformado em Centro Municipal de Saúde, passando a oferecer além dos cuidados básicos, atendimento ambulatorial nas especialidades de cardiologia, neurologia e pneumologia.

Estão em desenvolvimento vários programas na área da saúde visando o controle de doenças como tuberculose, hanseníase e DST-AIDS, além da desnutrição infantil, problemas das gestantes e saúde da mulher.

Quanto ao Município de Presidente Kennedy, segundo a Dra Rosângela, Secretária de Saúde, o município  não possui Hospital, seja da rede pública municipal, estadual ou até mesmo particular. Deste modo, o que há disponível para a população local é um Pronto-Atendimento, localizado na sede do município. Acrescenta que a idéia é transformá-lo num Hospital, já que existe um bom espaço físico, além das boas instalações.

No tocante ao pessoal da área de saúde, a secretária informou que o quadro ainda é pequeno e aguarda a integração dos recém-concursados. Informa ainda que existe uma Unidade Sanitária no município que é composta por funcionários do Governo do Estado, mas que a atuação desta unidade é supervisionada pela Secretaria Municipal de Saúde.

Com relação ao atendimento dado à população de Pres. Kennedy, a entrevistada informou que na sede do município (Pronto-Atendimento) está disponível um médico 24 horas. Já no interior, onde não existe nenhuma unidade médica estabelecida, o trabalho é feito por 03 equipes do Programa Saúde Família que se distribuem por todo interior para atender 75% da  população do município. Cabe salientar que o Programa Saúde da Família é coordenado e desenvolvido pelo Governo Federal.

Ao ser questionada sobre o que é oferecido na Unidade Médica da Sede do município, a secretária explica que além de atendimento médico 24 horas (Clínica Geral), são oferecidas as seguintes especialidades: Ginecologia, Pediatria, Cardiologia, Fisioterapia e Odontologia. 

O município tem atuado em parceria com o Governo Federal a fim de viabilizar as campanhas de vacinação promovidas pelo Ministério da Saúde. 

São realizadas as seguintes campanhas: 

· Vacinação Anti-rábica,

· Hipertensão 

· Diabete 

Outro tipo de Programa desenvolvido no município é o Programa Bolsa-Alimentação, promovido pelo Governo Federal, que tem por finalidade atender pessoas residentes no interior que sofrem com a falta de emprego e consequentemente não conseguem garantir alimentação para toda a família. 

Com relação à integração da Secretaria de Saúde com as demais Secretarias, a entrevistada esclareceu que conta com o enorme apoio da Secretaria de Educação, que tem sido responsável pela divulgação das campanhas de saúde junto aos alunos da rede pública de ensino. 

Como foi possível perceber, tanto em entrevista realizada, como em visita a única unidade médica do município, conhecida como o Pronto Atendimento, a situação na área de saúde é muito precária, levando a uma dependência quase que completa das ações do Governo Federal. Vale salientar mais uma vez, que 75% da população de Presidente Kennedy está concentrada no interior, e que o atendimento médico a esta população só acontece pelo Programa Saúde Família, implementado somente em 2001. 

A partir do mês de março (2002) serão recebidos cerca de 60 profissionais da área de saúde, o que tem sido visto pela Secretária de Saúde como vital, para mudar o quadro em que se encontra o município.
No que se refere a Mortalidade e a Morbidade, apesar das dificuldades acumuladas ao longo do tempo, aparentemente há uma tendência positiva em relação às condições de saúde na área sob influência da atividade petrolífera. A Tabela II.5.3.7-5, embora não contenha os dados oficiais mais recentes, não disponibilizados ainda, sugerem uma redução da taxa bruta de mortalidade a partir da década de 80,pelo menos em Macaé. 

Tabela II.5.3.7-5: Taxa Bruta de Mortalidade Geral (Óbitos por 1.000hab).

MUNICÍPIOS
ANOS


1985
1990
1995
1997

S. Fco. Itabapoana *
-
-
-
-

S. João da Barra
6.4
6.2
4.0
6.1

Campos
9.0
8.1
9.7
8.2

Macaé
7.6
6.5
6.6
5.7

Carapebus *
-
-
-
-

Quissamã *
-
-
4.4
6.9

Casimiro de Abreu
6.3
5.7
9.4
7.1

Rio das Ostras *
-
-
3.6
5.2

P. Kenedy
-
-
-
4.7

Fontes: Centro de Informações e Dados Estatísticos – CIDE. Anuário Estatístico, 2000.

 Secretaria Municipal de Saúde de Presidente Kennedy, 2002.

(*) Os Municípios de Carapebus e Quissamã, quando ainda não emancipados, têm os dados agregados em Macaé ; o de Rio das Ostras, em Casimiro de Abreu;  e o Município de S. Fco. de Itabapoana, em S. João da Barra.

Também a taxa de mortalidade infantil, pelo menos até 1997, vem sendo reduzida (Tabela II.5.3.7-6), aproximando-se e, em alguns casos, superando, a encontrada em países mais desenvolvidos – 15 óbitos por 1.000 nascidos vivos.

Tabela II.5.3.7-6: Taxa Bruta de Mortalidade Infantil (menores de 1 ano p/1.000 nascidos vivos).

MUNICÍPIOS
ANOS


1985
1990
1995
1997

S. Fco. Itabapoana *
-
-
-
-

S. João da Barra
20.1
33.1
25.0
18.4

Campos
53.8
39.1
44.2
38.3

Macaé
38.7
24.4
17.0
16.6

Carapebus *
-
-
-
-

Quissamã *
-
-
20.2
11.4

Casimiro de Abreu
26.7
26.7
11.6
20.1

Rio das Ostras *
-
-
15.6
12.6

P. Kenedy
36.1
33.8
28.4
26.7

Fontes: Centro de Informações e Dados Estatísticos – CIDE. Anuário Estatístico, 2000.

Secretaria Municipal de Saúde de Presidente Kennedy, 2002.

(*) Os Municípios de Carapebus e Quissamã, quando ainda não emancipados, têm os dados agregados em Macaé; o Município de Rio das Ostras, em Casimiro de Abreu; e o Município de S. Fco. de Itabapoana, em S. João da Barra.

Analisando as principais causas de óbitos registradas no ano de 1999, encontramos as “doenças do aparelho circulatório” como a mais freqüente na “Área de Influência” com 24,3% dos registros. Aliás, esta foi a principal causa de óbitos na maior parte dos Municípios considerados, excetuando-se S. Fco. de Itabapoana e S. João da Barra com maior freqüência de óbitos por “causas não mórbidas”. Também chama a atenção a frequência de mortes por “ neoplasias” nestes mesmos  municípios.

A seguir, no conjunto da área de influência, viriam as mortes por “causas não mórbidas”, categoria que inclui as mortes por acidentes, suicídios e homicídios (17,5% do total). Este dado pode sugerir violência urbana aumentada, uma vez que se refere às mortes violentas. 

Na Tabela II.5.3.7-7, os dados mostram ainda 11,7% de mortes por “causas mal definidas” e 11,5% de “doenças do aparelho respiratório”.

Tabela II.5.3.7-7: Óbitos Registrados segundo as Principais Causas (1999).

MUNICÍPIOS
TOTAL

(ABS)
I

(%)
II

(%)
III
(%)
IV
(%)
V
(%)
VI
(%)
VII
(%)
VIII
(%)
IX

(%)

S.Fco Itabap.
246
7,0
24,0
10,0
5,1
19,0
6,0
9,0
8,8
29,0

S.João Barra
207
7,0
21,0
14,0
5,4
20,0
8,0
3,0
4,6
22,0

Campos
3274
4,6
10,0
6,8
29,1
10,6
2,8
5,5
13,2
12,1

Carapebus
67
3,0
1,5
4,5
32,8
1,5
0
4,5
23,9
19,4

Macaé
706
5,5
12,6
5,7
27,3
11,5
4,4
2,1
10,2
14,9

Quissamã
99
5,0
11,1
7,1
32,3
13,1
2,0
3,0
11,1
11,1

Casimiro
114
3,5
9,7
3,5
35,4
12,5
2,8
6,2
8,3
11,8

R. Ostras
182
1,6
10,4
6,0
31,3
8,8
3,8
2,7
7,1
22,0

P. Kennedy
45
6,6
6,6
2,2
20,0
6,6
8,9
0
17,8
15,6

Total na Área
4940
5,2
11,9
6,6
24,3
11,5
4,3
4,0
11,7
17,5

Fonte: Ministério da Saúde. Sistema de Informações Hospitalares – SIH/SUS.

I – Doenças Infecciosas e Parasitárias; II – Neoplasias; III – Doenças Endócrinas, Nutricionais e Metabólicas; IV - Doenças do Aparelho Circulatório; V – Doenças do Aparelho Respiratório; VI – Doenças do Aparelho Digestivo; VII – Doenças do Pós-Parto; VIII – Causas Mal Definidas; IX – Causas Não Mórbidas.

II.5.3.8- Estrutura Produtiva

A estrutura produtiva existente no conjunto de municípios considerados como área de influência indireta do empreendimento tratado neste diagnóstico está ainda hoje, vinculada às tradições coloniais locais. As atividades mais duradouras, isto é, aquelas que se mantêm há quase quatro séculos, são a agropecuária e a pesca artesanal.  Mais recentemente, em alguns dos municípios, vem crescendo o turismo. Contudo, nos últimos vinte anos, a exploração de petróleo e gás natural na Bacia Oceânica de Campos introduziu na área novas atividades e, deste modo, novas perspectivas socioeconômicas e profundas mudanças culturais.

Os comentários que se seguem procuram fornecer um quadro informativo da situação atual dos setores produtivos dos nove Municípios abordados. Os dados oficiais disponíveis referem-se ao Censo Agropecuário de 1996, realizado pelo IBGE e ainda não substituído. Por esta razão, serão complementados por informações obtidas através de entrevistas realizadas no local, junto a secretários municipais e assessorias das Prefeituras. 

· SETOR PRIMÁRIO (AGROPECUÁRIO E DE RECURSOS MINERAIS)

O setor primário da “Área de Influência” comporta 13.443 estabelecimentos agropecuários, abrangendo uma superfície de 651.387 ha  e distribuídos conforme a tabela II.5.3.8-1.
Considerada como um todo, a “Área de Influência Indireta” apresenta predominância de estabelecimentos agrícolas pequenos, com menos de 10ha de área. São 56,4 % do total de estabelecimentos, enquanto que os maiores estabelecimentos, com mais de 2000 ha, representam 0,14 %. 

Os Municípios de Campos, São João da Barra e Presidente Kennedy apresentam maior número de estabelecimentos, com 53%, 26% e 8,5%, respectivamente. Em Campos, 60,3% dos estabelecimentos enquadram-se na classe “Menos de 10ha” enquanto que em S. João da Barra são 66,9% e, em Presidente Kennedy são 43,6%. 

Tabela II.5.3.8-1: Estabelecimentos Agropecuários, 1996.

MUNICÍPIOS
No.
Menos de
Entre
Entre
Mais de

CONSIDERADOS
Total
10 ha
10 e 100 ha
101 e 2000 ha
2000 ha

P. Kennedy
1145
43,6 %
44,7 %
11,7 %
0

S. Fco. Itabapoana
*
*
*
*
*

S. João da Barra
3514
66,9 %
27,5 %
5,5 %
0,06 %

Campos
7114
60,3 %
32,2 %
7,5 %
0,10 %

Quissamã
317
33,7 %
38,8 %
27,0 %
0,30 %

Carapebus
*
*
*
*
*

Macaé
973
21,0 %
55,6 %
23,1 %
0,30 %

Rio das Ostras
141
42,0 %
43,3 %
14,7 %
2,10 %

CASIMIRO de Abreu
239
27,6 %
47,0 %
24,2 %
1,20 %

Na área de influência
13443
N=7576
N=4591
1.1.1 N=1254
N=19

Fonte: Fundação Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística – IBGE. Censo Agropecuário, 1995-1996.

(*) – Os Municípios de S.João da Barra e Macaé incluem dados de S. Francisco de Itabapoana, e Carapebus,  respectivamente. 

Macaé (55,6%), Presidente Kennedy (44,7%), Rio das Ostras (43,3 %) e Quissamã (38,8 %) têm a maioria dos estabelecimentos agrícolas com de 10 a 100 hectares. Em termos da concentração de área, Quissamã (27,0%), Casimiro de Abreu (24,2%) e Macaé (23,1%) têm a maior parte dos estabelecimentos com de 100 a 2000 hectares. 

Campos tem o maior número de estabelecimentos agrícolas com mais de 2000 há (n=7) mas isto representa somente 0,1% do número total do município.Rio das Ostras (2,1%) e CASIMIRO de Abreu (1,2%) têm maior proporção de propriedades com mais de 2000ha.

Segundo o Censo Agropecuário de 1995-1996 (IBGE), nestes estabelecimentos estão empregados um total de 40.553 pessoas. Destas, 2.228 são menores de 14 anos, empregados oficialmente no setor. Deve ser considerado também, que a agricultura canavieira é a atividade dominante na Área de Influência e emprega considerável contingente de mão-de-obra temporária (bóias-frias) que não está computado nestes dados (Tabela II.5.3.8-2).

Além disso, estes números devem ser mais ampliados, uma vez que a pecuária leiteira, a segunda atividade agrícola mais importante na área, é realizada a nível familiar, nas pequenas e médias propriedades, não havendo empregados oficialmente registrados.

Tabela II.5.3.8-2: Pessoal Ocupado em 31/12/95.

MUNICÍPIO
TOTAL
TOTAL DE HOMENS
MENORES DE 14 ANOS
TOTAL DE MULHERES
MENORES DE 14 ANOS

São  João da Barra
11295
9174
192
2121
130

Campos
17774
14539
662
3235
461

Macaé *
3401
2840
147
561
136

Quissamã
974
838
14
136
11

Casimiro de Abreu
3422
2853
120
569
85

Rio das Ostras
679
537
55
142
40

Presidente Kenedy
3008
2282
117
726
58

Total
40533
33063
1307
7489
921

Fonte: Fundação Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) – Censo Agropecuário de 1995-1996.

(*) – O Município de Macaé inclui dados de Carapebus e o de S. João da Barra, inclui dados de S. Fco. de Itabapoana.

Considerando o tamanho da população rural destes municípios em 1996 (IBGE - Contagem da População, 1996) e supondo que somente a faixa etária de 10 a 14 anos esteja envolvida no trabalho, estes dados sugerem que 17,9 %  dos menores estavam oficialmente empregados. 

A Tabela II.5.3.8-3, a seguir, permite uma avaliação deste quadro nos municípios da Área de Influência.

Tabela II.5.3.8-3:  População Ocupada, na faixa de 10 a 14 anos, com Domicílio Rural.

MUNICÍPIOS
POPULAÇÃO
OCUPADOS
PERCENTAGEM

P. Kennedy
988
175
17,7

C. de Abreu
305
205
67,2

Rio Ostras
194
95
49,0

Macaé*
3341
322
9,6

Quissamã
5792
1123
19,4

Campos
638
25
3,9

S. J. Barra*
1155
283
24,5

Total
12413
2228
17,9

Fonte: IBGE. Censo Agropecuário, 1995/1996.

- CULTURA CANAVIEIRA

A cana-de-açúcar é o principal produto agrícola do Estado do Rio de Janeiro e dentre os Municípios responsáveis pela maior parte desta produção, seis (6) estão incluídos na “Área de Influência Indireta”, objeto deste diagnóstico (Figura II.5.3.8-1e Tabela II.5.3.8-4).

Tabela II.5.3.8-4: Expressão da Produção Canavieira.

MUNICÍPIO
1998
1999


PRODUÇÃO (t)
AREA COLHIDA (HA)
PRODUTIVIDADE (KG/HA)
PRODUÇÃO (t)
AREA COLHIDA (HA)
PRODUTIVIDADE (KG/HA)

S. F. Itabapoana
950.430,0
19.785,0
48.037,9
1.125.000,0
22.500,0
50.000,0

S. J. da Barra
177.650,0
3.230,0
55.000,0
160.000,0
2.700,0
59.259,0

Campos
3.453.570,0
76.840,0
44.945,0
3.281.208,0
77.074,9
42.571,7

Carapebus
217.920,0
4.640,0
46.965,5
219.891,0
4.630,0
47.492,7

Quissamã
660.000,0
13.200,0
50.000,0
680.000,0
13.000,0
52.307,7

Rio das Ostras
8.150,0
150,0
54.333,3
7.000,0
140,0
50.000,0

Na Área
5.467.720,0
107.845,0
50.699,8
5.473.099,0
120.040,9
45.593,6

Estado do RJ
6.110.960,0
132.777,0
46023,8
6195406,6
137484,2
45.062,7

Fonte: Empresa de Assistência Técnica e Extensão Rural do Estado do Rio de Janeiro – EMATER-RJ (1998-1999).

O Município de Campos dos Goytacazes produziu, em 1999, 53% das 6.195.406,6 toneladas de cana-de-açúcar obtidas no Estado do Rio de Janeiro. Se considerarmos o conjunto dos Municípios produtores integrantes da Área de Influência, este percentual vai para 88,3 % (Tabela II.5.3.8-5).

Tabela II.5.3.8-5: Expressão da Produção Canavieira.

MUNICÍPIO
1998
1999


PRODUÇÃO (t)
AREA COLHIDA (HA)
PRODUTIVIDADE (KG/HA)
PRODUÇÃO (t)
AREA COLHIDA (HA)
PRODUTIVIDADE (KG/HA)

S. F. Itabapoana
950.430,0
17,4
15,6
1.125.000,0
20,5
18,2

S. J. da Barra
177.650,0
3,2
-
160.000,0
2,8
-

Campos
3.453.570,0
63,0
56,5
3.281.208,0
60,0
53,0

Carapebus
217.920,0
3,9
-
219.891,0
3,9
-

Quissamã
660.000,0
12,0
10,8
680.000,0
12,4
11,0

Rio das Ostras
8.150,0
0,10
-
7.000,0
0,2
-

Na Área
5.467.720,0
100,0
91,1
5.473.090,0
100,0
90,1

Estado do RJ
6.110.906,0
-
100,0
6.195.406,6
-
100,0

Fonte: Empresa de Assistência Técnica e Extensão Rural do Estado do Rio de Janeiro – EMATER-RJ (1998-1999).
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Em termos de produtividade, isto é, a produção obtida em kg por cada hectare plantado, os Municípios de São João da Barra, São Francisco de Itabapoana, Quissamã e Rio das Ostras  merecem destaque, com produtividade acima de 50.000 toneladas por hectare.

Segundo o Secretário Municipal de Agricultura de Campos, a base econômica do Município é a agropecuária, representando 60% da economia, sendo a cana-de-açúcar a principal atividade.

Em Campos, a cultura canavieira emprega cerca de 40.000 trabalhadores durante a safra que vai de maio a outubro. As técnicas e práticas de cultura são tradicionais e convencionais, mas, 90% das lavouras estão minimamente mecanizadas. Há tratores para o preparo do solo, os tratos culturais, além da colheita mecanizada. São usados fertilizantes, adubos, irrigação e tratamento fitossanitário. Devido à falta de chuvas na região, houve queda de produção, tornando-se necessária a irrigação.

No Município de Carapebus, a usina de Carapebus, fundada em 1927, é uma das 6 existentes em funcionamento entre Campos e Macaé. Sua produção, em 1998, referente à safra de 295 toneladas de cana, representou 560.000 sacas de açúcar e 12 toneladas de melado.

A usina é o principal empregador do Município de Carapebus, depois, somente, da própria Prefeitura. Emprega 584 pessoas fixas, o ano todo, oferecendo, ainda, entre 110 e 120 vagas no período da moagem de Maio a Novembro. Nesta fase, funciona ininterruptamente por 24 horas/dia.

Além dos empregos diretos, a usina gera cerca de 1.500 empregos indiretos, na área de plantio, corte, colheita e transporte em suas próprias plantações ou nas de outros fornecedores. Na verdade, nem sempre são os moradores de Carapebus que se beneficiam desses empregos temporários. São bóias-frias que se deslocam trazidos por empreiteiros de Conceição de Macabu, Campos, Cabo Frio, Rio das Ostras e outros municípios que ocupam estas vagas.

No Município de Quissamã, é a Usina Engenho Central de Quissamã que continua a representar o papel de concentrador da produção açucareira na “ÁREA”. Atualmente, passa por dificuldades e teve uma queda muito grande na produção. Contudo, é o segundo maior empregador do Município, perdendo, também, para a Prefeitura o posto de primeiro maior empregador.

A Usina de Quissamã emprega, atualmente, 600 pessoas, chegando a 800 ou até 1.000 no período da safra.

Em Quissamã são gerados mais 300 empregos indiretos, ligados à atividade e sem considerar os cortadores. 

Segundo o informante da Prefeitura, estes empregos são para pedreiros, motoristas e ajudantes de caminhão, operadores de máquinas agrícolas e para toda a parte de comércio e escritura da atividade.

A Usina já produziu álcool, tendo sido beneficiada no período do PRÓ-ÁLCOOL, mas hoje já produz açúcar e aguardente por razões econômicas.

A produção canavieira e a pecuária são atividades tradicionais em Quissamã. Segundo um produtor que entrevistamos, “em Quissamã sempre teve e terá cana e uns 10% de gado”.

- PECUÁRIA

De acordo com o Censo Agropecuário do IBGE para o período de 1995-1996, a Regiao Norte Fluminense tem mais de 25% do rebanho bovino do Estado. O maior rebanho do Rio de Janeiro está no Município de Campos.

O conjunto dos nove (9) Municípios da “Área de Influência Indireta” com que trabalhamos mantém rebanhos bovinos de corte e leite (Tabela II.5.3.8-6), sendo que oito deles são responsáveis por  24,4% do efetivo bovino do Rio de Janeiro.

Tabela II.5.3.8-6: Efetivo do Rebanho Bovino.

MUNICÍPIOS
NÚMERO DE CABEÇAS
RELAÇÃO MUNICÍPIO/ÁREA DE INFLUÊNCIA (%)

São João da Barra *
80906
16,5

Campos 
216751
44,1

Macaé
89408
18,2

Quissamã
18100
3,7

Casimiro de Abreu
22642
4,6

Rio das Ostras
14324
2,9

Presidente Kenedy-ES
49058
10,0

Área de Influência
491189
100,0

Estado do RJ
1813743
-

Fonte: Fundação Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística – IBGE. Censo Agropecuário, 1995-1996.

(*) – Os dados relativos a Carapebus estão incluídos em Macaé e os de São Francisco de Itabapoana, em São João da Barra. 

Os dados apresentados na Tabela II.5.3.8-7 permitem avaliar a importância da produção leiteira na “Área de Influência Indireta”.

Tabela II.5.3.8-7: Produção Leiteira, 1996.

MUNICÍPIOS
VACAS ORDENHADAS
LEITE EM 1000I
RELAÇÃO MUNIC./AI (%)

São João da Barra *
10409
11737
16,4

Campos
29917
32168
44,9

Macaé
7518
10703
14,9

Quissamã
586
567
0,8

Casimiro de Abreu
1601
2983
4,2

Rio das Ostras
731
970
1,3

Presidente Kenedy-ES
-
12540
17,5

Total na Área
50762
71668
100,00

Fonte: Fundação Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística – IBGE. Censo Agropecuário, 1995-1996.

(*) – Os dados relativos a Carapebus estão incluídos em Macaé e os de São Francisco de Itabapoana, em São João da Barra.

Em Campos, a pecuária é mista, isto é, de corte e leiteira, sendo mais expressiva a produção de leite. Em Macaé, Quissamã e Carapebus, a produção de leite e de laticínios é importante fonte de renda de inúmeras famílias.

No Município de São João da Barra a pecuária de corte e a leiteira são atividades muito fracas, devido a qualidade do capim (magro) e a baixa qualidade técnica e genética do rebanho. Segundo informações da Secretaria de Fomento à Produção, no momento, o rebanho do município produz cerca de 80 000 litros de leite por mês que são comercializados no mercado de Campos e de São João. Além disso, há aproximadamente 400 bovinos de corte, criados para melhorar a renda dos produtores.

No Município de Carapebus, 60 famílias (cerca de 300 a 360 pessoas) estão envolvidas na produção de 3000L de leite por dia. Isto representa 40% da produção da Cooperativa Leiteira de Macaé que tem um posto de coleta e venda de derivados no centro urbano de Carapebus.

A pecuária em Presidente Kennedy possui papel fundamental na economia municipal, respondendo pela maior parte da receita municipal. Com aproximadamente 40.000 cabeças, a pecuária perde para a agricultura em postos de trabalho, porém resulta em mais dividendos para os produtores. Neste momento, o rebanho está em se recuperando de uma grande seca que afligiu o município há alguns meses, quando foram perdidas de 15 a 20 mil cabeças.

Voltada quase que exclusivamente para a produção de leite, a pecuária do município busca criar um “selo de qualidade” municipal, para atestar a procedência e padrões de higiene de seus produtos. Este é um projeto incentivado pela prefeitura, que abrange não só o leite, mas também seus derivados, objetivando, mais uma vez, agregar valor à produção local. 

Na atual gestão foram construídos 13 tanques comunitários para armazenamento de leite, sendo 9 de 3 mil litros e 4 de 1.600 litros, que oferecem resfriamento e condições de armazenamento adequadas à conservação do leite. Com esta iniciativa, a prefeitura busca acabar com o recolhimento do leite fresco em latões, prática de pouca higiene que está prestes a ser abolida. Estes tanques atendem 165 pequenos produtores armazenando o leite em condições ideais até 48 horas. Estando o produto bem armazenado e com fácil acesso, o produtor rural tende a aumentar sua margem de lucro na comercialização. 

- OUTRAS ATIVIDADES AGRÍCOLAS

Além da cana-de-açúcar e do gado, os Municípios que integram este diagnóstico, também se voltam para outros produtos agrícolas.

De acordo com as declarações do secretário de Agricultura de Campos, a fruticultura é uma das atividades em crescimento no Município. Havendo produção expressiva de goiaba, maracujá, abacaxi, laranja e caju.

A Prefeitura tem interesse na diversificação da agricultura. O Município tem condições edafo-climáticas e técnicas para desenvolver culturas consideradas como alternativas de renda e de emprego na entressafra da cana, como a fruticultura.

Neste sentido, a Secretaria de Agricultura vem desenvolvendo vários programas e projetos:

· Em parceria com o Governo do Estado, o programa “Moeda Verde”, busca disponibilizar recursos para a produção e desenvolver o plantio de frutíferas (maracujá e abacaxi). Boas condições para o produtor, juros baixos e garantia de reembolso pela produção e de acordo com o ciclo da cultura, vende a produção e paga o investimento. Financiamento na irrigação, ou seja, cobra que o proprietário irrigue a terra para garantir a colheita. O dinheiro é usado para a formação da lavoura (preparo da terra, tratos culturais, fitossanitários e colheita) e irrigação.

· O Pequeno Produz: fornecimento de máquinas para o preparo da terra e plantio a custo zero. 1500 produtores são financiados, o limite para área é de 3ha e a condição é que não se plante cana. Justificativa de diversificar a produção e fixar o homem no campo. Com o aumento da produção e esta ficando na mão do atravessador, o pequeno proprietário fica sem ter como vender. Daí surge a “Feira da Roça”.

· Assentamentos Rurais: assentamento de famílias da comunidade agrícola, incentivo à produção (trator e sementes).

· Plantando o Futuro/Hortas comunitárias: terrenos ociosos da área urbana são ocupados pela Prefeitura e famílias carentes os quais tomam conta do terreno e recebem assistência técnica, orientação, cesta básica. Podem comercializar 50% da produção e o restante vai para instituições filantrópicas da Prefeitura. Ao todo são 200 hortas, 2000 pessoas beneficiadas.

· Centro de Produção Agrícola Integrado: horta de 3ha. Produção de elementos com biotecnologia tropical, sem agrotóxicos, com fertilizantes e controle biológico (plantio consorciado com plantas nativas). Projeto junto com a produção das hortas e mesmo objetivo. Produção de mudas frutíferas e florestais, nativas e exóticas. Recuperação de solos e áreas degradadas. Parceria com o Estado.

· Piscicultura: construção de tanques para a criação e engorda de peixes. A Prefeitura dá o peixe (tilápia) que são oriundos da Unidade de Produção da FIPERJ.

· Exposição Agropecuária Itinerante/Concurso Leiteiro: são realizadas seis feiras por ano, 30 produtos cada. Oportunidade dos pequenos produtores mostrarem a sua produção, funcionando com um intercâmbio de conhecimento e permitindo uma competição entre produtores do mesmo porte.

· Tourinhos e Inseminação artificial: melhoramento genético do gado. Como o forte é a produção de leite, os machos são desvalorizados. Com isso os tourinhos são vendidos a baixo custo (R$60,00), se tornando bons reprodutores em um ano. 273 produtores já foram cadastrados.  A inseminação artificial é de graça, o sêmen e o inseminador são dados. 15 produtores já foram cadastrados.

· Feira da Agroindústria: oportunidades aos pequenos beneficiadores de venderem seus produtos (doces e enlatados).

· Apoio à Implantação de Associação de Produtores Rurais: financiamento e apoio organizacional.

· Feira da Roça: alternativa de venda para os pequenos produtores. 300 participantes vendendo cerca de 96 tipos de produtos, renda média de 3 salários por vendedor, ao todo são comercializadas 20 toneladas por semana. Produtos encontrados na Feira da Roça: limão, jenipapo, acerola, abacate, fruta do conde, serigüela, graviola, aipim, farinha de mandioca, goiaba, caju, abiu-branco, queijo minas, quiabo, peixe (tilápia, pargo, pescadinha, bagre, lula, camarão e cação), banana, carne, lingüiça, hortaliças, galinha viva, abóbora, milho, mel, biju, tiriquinha, ovos, carambola, melão, doces e licores, pimentão verde, abacaxi, maracujá, ingá, jamelão, mamão, castanha de caju, abóbora d’água, melancia, pimenta, jiló, beringela,  piaba e saim (peixe).

· Cursos de Qualificação Profissional: 10 cursos e 270 produtores beneficiados (fruticultura, apicultura, olericultura, bovino de leite, e viverista).

· Fruticultura/Banana: fornecimento de mudas e sementes, além de máquinas para o preparo do solo.

· Banco de Sementes/Milho: fornecimento de sementes. O proprietário deve devolver o dobro do número de sementes que recebeu, para dar continuidade ao projeto.

· Micro Usinas de Leite: ao invés de entregar o leite para as grandes unidades de beneficiamento, o pequeno produtor beneficia o leite. A Prefeitura orienta nas instalações e faz o credenciamento para a comercialização. Ao todo são 15 micro usinas.

· Cultura do Café: devido à erradicação do café no Município por causa da “ferrugem” (indenizavam para arrancarem os pés), a Prefeitura criou um projeto “A Volta do Café”, fornecendo tratores para o preparo do solo e mudas.

· Produção de Mudas Frutíferas e Florestais: aliado ao projeto de “Centro de Produção Agrícola Integrado”.

· Programa Derivados da Cana de Açúcar: financiamento de pequenos alambiques, 12 micro usinas, para a produção de rapadura, melaço e cachaça. A Prefeitura faz a orientação das instalações e técnica (um profissional vai até a propriedade). Como os demais projetos este programa tem como objetivo proporcionar alternativas de renda e geração de empregos.

No município de São João da Barra, a cultura de maior valor e maior área plantada é a cana de açúcar, seguida pelo maxixe e o abacaxi. As demais culturas existentes, ocupam pequenas áreas, produzem uma pequena tonelagem e apresentam um pequeno valor de venda.

A terra arenosa, com salinidade excessiva em locais mais próximos do mar, representa problemas seríssimos para a maioria dos cultivos, baixando a sua qualidade e produtividade. No entanto, para a cultura do coco, maxixe ,goiaba e caju esse tipo de terra pode ser utilizado com grande proveito.

São produzidos em boa quantidade além dos já citados, abacaxi, quiabo, aipim e abóbora, comercializados localmente, em Campos, Rio de Janeiro, São Gonçalo e Espírito Santo.

Não existem empresas de grande porte que trabalhem a produção de frutas local, que é vendida “in natura”. O beneficiamento de parte da produção é feito  por pequenas empresas de fabricação de compota de frutas e de doces em geral (geléias, sorvetes, pastas etc.) que vendem mais de 90% de sua produção dentro dos limites do município. A cana de açúcar, maior cultura da região, não sofre nenhum tipo de beneficiamento, sendo refinada na Usina de Açúcar de Barcelos e vendida, em grande parte, para o Rio de Janeiro e alguns municípios do Nordeste.

O setor primário de São Francisco ainda é o mais expressivo da economia: é o que emprega mais no período de safra, o que arrecada mais para o município.

As principais atividades do setor são, além do cultivo da cana-de-açúcar e da pecuária de corte e leiteira, a fruticultura, principalmente, maracujá, abacaxi, coco e goiaba. Anualmente o setor sofre com o problema da estiagem. A prefeitura procura dar apoio aos pequenos produtores abrindo poços para irrigação gratuitamente e, juntamente com outras iniciativas de programas específicos para o desenvolvimento do campo, tenta manter a produção das unidades formadoras básicas da área rural da região: a pequena propriedade. Não que o montante da produção agropecuária dependa proporcionalmente mais dessas estruturas, mas com isso o município evita o deslocamento da população que vive na área rural e tira o seu sustento basicamente dessas pequenas propriedades, para a área urbana ainda sem infra-estrutura para suportar esse fluxo de pessoas. 

O beneficiamento da produção de frutas é feito em pequenas empresas caseiras de fabricação de compotas e outros produtos ou, a maior parte, na fábrica Bela Joana, inaugurada há  aproximadamente dois anos no município de São Fidélis. Nela se industrializa o maracujá e o abacaxi produzidos na região. Antes da instalação dessa fábrica, as frutas produzidas no município eram vendidas in natura para o Rio de Janeiro e São Paulo. Hoje grande parte da produção ainda é vendida assim para os grandes mercados desses centros.

Parte da cana-de-açúcar é industrializada em Campos e parte no Espírito Santo. Os produtores que se localizam mais ao sul do município, mandam a sua produção para ser industrializada nas usinas de Campos (Usina Sapucaia, Usina São José, Usina Santa Cruz etc.); os que se localizam mais ao norte mandam para o Espírito Santo (Usina Paineiras).

Pela primeira vez no Município, foi feito a "Declaração Anual - DECRAN", que corresponde ao levantamento das potencialidades agrícolas do município. Esse relatório vai informar ao estado as tendências do município para direcionar futuros investimentos nessas potencialidades, como por exemplo: projetos para melhorar a qualidade da cana (com mais sacarose), melhorar as técnicas de ordenha, de engorda do gado de corte etc.

Junto à Secretaria Municipal de Agricultura  obtivemos os seguintes dados brutos sobre o setor.

· Produção Frutífera em larga escala: abacaxi (700 hectare/ ano); maracujá (800 ha/ano); cana (não foram fornecidos dados quantitativos); goiaba (não foram fornecidos dados quantitativos).

· Produção Frutífera pequena escala: mandioca (não foram fornecidos dados quantitativos); mamão (não foram fornecidos dados quantitativos).

· Pecuária extensiva e semi-extensiva: leiteira (10 milhões de l/ ano) e de corte (não foram fornecidos dados quantitativos).

· Extração de minérios pesados, monasita, por exemplo;

· A industria localiza-se em Buena (primeiro distrito de São Francisco de Itabapoana);

· A produção destina-se em sua maioria para São Paulo via rodoviária.

Também no Município de Quissamã, desde a emancipação em 1989/1990, a Prefeitura vem buscando desenvolver a agricultura através da diversificação de culturas. Têm sido feito investimentos na área de produção de coco, maracujá, abacaxi e outras frutas.

Com apoio da Empresa Brasileira de Produção Agropecuária – EMBRAPA, através do Centro de Pesquisa do Coco (Aracaju – SE) a Prefeitura realiza trabalho de incentivo aos agricultores desde 1991. Através de convênio, foram obtidas mudas certificadas e realizados treinamentos técnicos. A Prefeitura comprou sementes do “coco anão verde”, o mais indicado para a região, produziu a muda no Horto Municipal e a vendia por R$1,00 (um real) aos produtores, que também recebiam assistência técnica.

O Horto chegou a produzir 30.000 mudas/ano e a procura era muito alta. Hoje a maior parte dos produtores está atendida, mas a Prefeitura ainda produz 10.000 mudas/ano, mantendo o mesmo preço, atendendo a demanda de pequenos produtores dando a assistência técnica na área.

Hoje Quissamã é o maior produtor de coco verde do Estado do Rio de Janeiro. Está investindo na produção de abacaxi e maracujá com vistas ao fornecimento da recém-inaugurada indústria de sucos no Município de Campos.

Em se tratando, ainda, do setor primário, o Município de Macaé, conquanto fortemente influenciado pela indústria petrolífera, também tem sua parcela de contribuição. Apesar de não ser considerado na produção canavieira, é importante produtor leiteirro, mantendo, inclusive, uma cooperativa que reúne a produção de toda a Microrregião.

Considerando a atividade agropecuária em geral, Macaé destina 47% de sua área agrícola a pastagens de 20% a lavouras. A produção é fundamentalmente de pequenos e médios proprietários, existindo apenas 15 estabelecimentos com mais de 1.000ha (Tabela II.5.3.6.1-1, apresentada anteriormente). Na produção agrícola cabe destaque para arroz, milho, feijão e, principalmente, banana, que representa 88% da produção.

As atividades relativas ao setor primário da economia, do Município de CASIMIRO de Abreu, entraram em declínio progressivo ao longo da década de 90, se sustentando atualmente da criação de gado leiteiro. Essa criação é prioritariamente direcionada para o abastecimento da Cooperativa de Leite de Casimiro de Abreu, uma média empresa local que, segundo o Assessor do Secretário de Fazenda Dr. Elmano Fernandez, emprega 110 pessoas da região diretamente. A atividade agrícola a nível de exportação é inexpressiva atualmente. O Município já foi grande produtor de aipim e banana, exportava sua produção para outros municípios e até mesmo para fora do Estado. Atualmente sua área rural é predominantemente composta de lavouras de subsistência e pequenos cultivos para o próprio Município. A pesca em Casimiro de Abreu se restringe ao distrito de Barra de São João.

Em Rio das Ostras, além da pecuária leiteira, a área rural é formada por pequenas lavouras de subsistência e cultivos para abastecimento local.

Em Presidente Kennedy, segundo o Secretário de Desenvolvimento Rural – Sr. Elion Machado Rosa, além da pecuária leiteira de grande expressão no Espírito Santo, outros produtos agrícolas contribuem para a economia municipal, conforme tabela II.5.3.8-8.

Tabela II.5.3.8-8: Principais culturas agrícolas e suas extensões na região de Presidente Kennedy.

PRODUTO
ÁREA PLANTADA (APROX.)

Mandioca
2000 hectares

Cana-de-açúcar
1700 hectares

Abacaxi
300 hectares

Coco 
70 hectares

Café 
300 hectares

Maracujá
200 hectares

Além destas culturas, há ainda a presença em pequenas propriedades de cultivos de frutas tropicais, como a graviola, o limão e a pinha, em menores proporções.

A população do município está concentrada na atividade rural, com cerca de 8 mil pessoas vivendo exclusivamente da produção agropecuária, sendo que, cerca de 5 a 6 mil somente da agricultura, ficando os demais envolvidos com a pecuária. Mesmo entre os habitantes da sede (aproximadamente 2.300), cerca de 800 trabalham no  campo, retornando ao final do dia.

Objetivando a melhoria da renda dos agricultores, a prefeitura desenvolve programas de beneficiamento de frutas, produzindo  compotas, doces e geléias com mão-de-obra familiar. A prefeitura fornece cursos e entra também com parte do material utilizado.

A agricultura municipal está baseada na irrigação, buscando em poços artesianos e nos Rios Muqui e Itabapoana a água necessária para a lavoura. Por exemplo, 70% do cultivo de coco e 30% do de café são irrigados. Há diversos projetos empreendidos pela prefeitura no sentido de desenvolver a atividade rural, entre eles o “Luz no Campo”, de eletrificação rural, que já chegou a cerca de 80% das propriedades rurais. 

Outra atividade econômica que faz parte do setor primário e está presente na “Área de Influência Indireta” do empreendimento de que trata este diagnóstico, é a pesca que será tratada no próximo capítulo.

· SETOR INDUSTRIAL DE COMÉRCIO E DE SERVIÇOS

De um modo geral, em todos estes Municípios, estabeleceram-se no início do século XX, manufaturas bastante artesanais e mais voltadas para o atendimento do mercado local.

As primeiras indústrias do Município de Macaé produziam móveis, caixas de papelão, vassouras, paus para tamanco, canecos, tijolos e telhas, fósforos. Outras produziam alimentos e bebidas: panificações, torrefações de café, fábricas de farinha e fubá, beneficiamento de arroz e sal. Houve também uma fábrica de rodas de trator.

De destaque há malharias, que até exportam seus produtos para fora do Brasil e a Cooperativa Agropecuária de Macaé atendendo o mercado regional de laticínios. Cite-se também a Fábrica Lynce que exporta para outras regiões do Brasil seus licores e refrescos.

Mais recentemente desenvolveu-se a indústria da construção civil e várias microindústrias de calçados, confecções e móveis.

O fato recente que favoreceu o crescimento da indústria na “Área de Influência” foi, sem dúvida, a chegada da PETROBRAS no final da década de 70 e sua instalação no local a partir dos anos 80. Com a PETROBRAS vieram várias empresas subsidiárias, fornecedoras de equipamento e prestadoras de serviço que não só ampliaram diretamente o mercado local de mão-de-obra como favoreceram o mercado já existente, pelo aumento de demanda proporcionado.

A “virada” promovida pela exploração de petróleo e gás natural em Macaé, trouxe mudanças e crescimento do setor secundário da economia, com o surgimento de estabelecimentos industriais nos setores de:

· Atividades extrativistas minerais;

· Produção mineral não metálica;

· Metalúrgico;

· Mecânico;

· Material elétrico e de comunicação;

· Material de transporte;

· Borracha;

· Química.

Basicamente, foi no Município de Macaé que ocorreram as grandes transformações, pois lá é que se instalaram os estabelecimentos ligados à indústria petrolífera.

A Tabela II.5.3.8-9 apesar de mostrar dados de 1995/1997 (os únicos oficiais existentes), permite uma breve noção das mudanças ocorridas.

Tabela II.5.3.8-9: Estabelecimentos Industriais, 1995-1997.

MUNICÍPIO
EXTRAÇÃO MINERAL
INDÚSTRIA TRANSF.
SERVIÇO INDUS. DE UTILIDADE PÚBLICA
CONSTRUÇÃO CIVIL


1995
1996
1997
1995
1996
1997
1995
1996
1997
1995
1996
1997

São João da Barra *
1
1
-
25
29
29
1
2
2
2
4
2

Macaé *
21
20
31
102
108
113
1
1
2
97
88
112

Quissamã
-
-
-
1
3
3
1
1
1
1
1
3

Campos
8
7
8
418
445
462
3
5
4
224
201
214

Casimiro
1
-
1
17
18
15
2
3
4
3
5
9

Rio das Ostras
-
-
-
25
24
22
1
1
1
23
21
24

Fonte: Ministério do Trabalho. Relação Anual de Informações Sociais – RAIS.

(*) – O Município de Carapebus consta, ainda, como distrito de Macaé e o de S. Fco. de Itabapoana, como distrito de S. João da Barra.

Houve redução do setor primário em razão do rápido crescimento urbano ocorrido e do aquecimento do setor de comércio e serviços. Houve aumento da população economicamente ativa atuando no comércio, na administração pública e no setor de serviços (Tabela II.5.3.8-10).

Tabela II.5.3.8-10: Estabelecimentos Comerciais, 1995-1997.

REGIÕES DE GOVERNO
COMÉRCIO
SERVIÇOS


1995
1996
1997
1995
1996
1997

São João da Barra *
101
117
129
51
52
56

Campos
1996
2123
2259
1250
1425
1512

Macaé *
791
827
871
632
716
765

Quissamã
27
36
30
11
15
14

Casimiro de Abreu
60
80
102
46
50
60

Rio das Ostras
124
149
163
117
172
167

Fonte: Ministério do Trabalho. Relação Anual de Informações Sociais – RAIS.

(*) – O Município de Carapebus consta, ainda, como distrito de Macaé e o de S. Fco. de Itabapoana, como distrito de S. João da Barra.

No setor de serviços surgiram estabelecimentos do tipo:

· Instituições de crédito, seguros e capitalização;

· Comércio e administração de imóveis e valores;

· Serviços técnicos profissionais em várias áreas;

· Transporte e comunicações;

· Serviços de alojamento e alimentação;

· Serviços de reposição de peças e manutenção de redes de comunicação, rádios e televisões;

· Empresas prestadoras de serviços públicos.

Muitos destes serviços são novos na “Área”, outros já existiam incipientemente e foram ampliados.

Um dos serviços mais solicitados a crescer é o de alojamento e alimentação, dado ao grande fluxo de pessoal técnico e representações de empresas prestadoras de serviço à indústria petrolífera

Na Tabela II.5.3.8-11 é possível ter idéia da situação da “Área” em termos de estabelecimentos hoteleiros em 1996/1997.

Tabela II.5.3.8-11: Estabelecimentos Hoteleiros, por Tipo de Serviço, 1996/1997.

MUNICÍPIOS
1996
1997


TOTAL
TIPO DE ALOJAMENTO
TOTAL
TIPO DE ALOJAMENTO



COM REST.
SEM REST.
OUTROS TIPOS

COM REST.
SEM REST.
OUTROS TIPOS

São João da Barra
1
1
-
-
2
1
-
1

Campos
41
17
15
9
39
15
15
9

Macaé
30
15
12
3
30
15
12
3

Quissamã
1
1
-
-
-
-
-
-

Casimiro
3
2
1
-
7
3
2
2

Rio das Ostras
21
10
9
2
22
9
10
3

Fonte: Ministério do Trabalho. Relatório Anual de Informações Sociais – RAIS.

No Município de Campos, a atividade é agro-industrial. Há usinas de produção de álcool e açúcar, a recente indústria de beneficiamento de polpa de frutas “Bela Joana” e pequenas fábricas tradicionais de goiabada e outros doces de frutas, além do famoso “chuvisco” de Campos.

A Prefeitura considera que as expectativas futuras são boas, devido ao momento político e histórico atravessado pelo Município. A produção petrolífera e de gás da Bacia Oceânica de Campos, tem propiciado recursos econômicos para o Município. Tem havido investimento significativo pelas várias Secretarias e, principalmente, pela de Desenvolvimento e Promoção Social.

Segundo nossos entrevistado, esta Secretaria mantém diversos programas de inserção e requalificação profissional, para capacitar a mão-de-obra local para a entrada no mercado formal e informal de trabalho.

O Sub-Secretário de Indústria, Comércio e Turismo do Município de Campos apontou alguns dos principais setores produtivos que compreendem uma grande variedade de indústrias de confecção (em torno de 200), assim como o setor de olarias (com 106 fábricas) e a indústria de móveis.

A preocupação da Secretaria neste momento é investir em infra-estrutura a fim de atrair  investidores para o Município. Neste momento, a Secretaria está voltada para a divulgação da cidade de Campos nos principais Fóruns, Seminários e Feiras Nacionais e Internacionais.

Para atrair novas indústrias e empresas são oferecidos isenções fiscais, além de vender a idéia de que o Município tem um enorme potencial a ser explorado, assim como, infra-estrutura necessária para o novo empreendimento no local.

O Município de São João da Barra não possui um parque industrial e essa possibilidade ainda não é cogitada pela administração, apesar de existirem vários incentivos fiscais previstos no código tributário do Município.

As indústrias mais importantes de São João da Barra  são: 

· Thoquino: Indústria de Bebidas São Thomas de Aquino, localizada na sede municipal. Produz o Conhaque de Alcatrão São João da Barra (“o conhaque do milagre”), a vodka Kovak e a Praianinha.

É uma empresa de projeção nacional e internacional, que emprega cerca de 200 pessoas diretamente. O destino de sua produção privilegia o mercado internacional (principalmente o conhaque e a vodka), a região norte e nordeste do Brasil (conhaque) e o Rio de Janeiro (aguardente). O mercado local não é preferencialmente contemplado pela produção da Thoquino e seu quadro funcional vem diminuindo bastante, devido a automação do processo produtivo.

· TECEX: Indústria de Tecidos, localizada na sede, Rua Senhor dos Passos sem número. Foi comprada recentemente por outra tecelagem do Espírito Santo. Produz linhas e tecidos que são vendidos, principalmente, para o Rio de Janeiro e São Paulo. Sua empregabilidade é baixa devido às características de sua produção.

· Usina Açucareira de Barcelos, localizada em Barcelos (6º distrito).

Apesar da produção de cana estar em processo de franca decadência, a conjunção entre esta e o processo industrial de refino do açúcar e do álcool no período de safra, é o que sustenta o nível de emprego da população local (sem mencionar a máquina administrativa do município, que será tratada mais adiante).

· Indústria de Reciclagem de Lixo, localizada no bairro Chatuba. Possui uma capacidade de processamento de lixo proporcional as necessidades do município e emprega pouca mão-de-obra.

· A Construção Naval é de caráter semi-industrial e produz, principalmente, pequenas embarcações para os pescadores locais e de Cabo Frio.

· O município tem um número razoável de médias e pequenas empresas caseiras/familiares de caráter diversificado. No entanto, as pequenas empresas de beneficiamento da produção de frutas (geléia, compotas, sorvete, pastas, etc) e as que servem de apoio ao setor de comércio, ou seja, produzem para o comércio local, constituem a maior parcela desse montante.

Como podemos notar, a maior parte das indústrias do município estão na área de transformação e beneficiamento.

A principal atividade do setor terciário no município é o turismo. Grande parte do comércio e serviços disponíveis na região, estão profundamente atrelados à sazonalidade dos períodos turísticos de alta temporada. Nos meses de férias quase que toda a mão-de-obra local se volta para o trabalho em torno do turismo. 

Em São Francisco de Itabapoana, o setor secundário é composto apenas de pequenas e, no máximo, médias empresas de beneficiamento da produção do setor primário. Não existem grandes indústrias de transformação no município. A única grande empresa instalada no município é a UNB – Indústrias Nucleares Brasileiras, que faz a extração de um minério das areias de São Francisco para a produção de componentes eletrônicos. O produto sai bruto da região e é industrializado em São Paulo.

O aproveitamento do potencial turístico da região constitui a fatia mais promissora do setor terciário principalmente no que concerne a ativação do comércio da região na alta temporada. Na alta temporada a população do litoral aumenta em média 450%, aumentando o consumo e, conseqüentemente, a arrecadação, segundo a Secretaria Municipal de Fazenda.

Durante todo o restante do ano o comércio é caracteristicamente familiar: o negócio é gerenciado por membros da família que se ocupam, eles mesmos, da maioria das funções e cargos. No período de alta temporada o comércio contrata mão-de-obra temporária para atender a essa população de turistas que se desloca para o município. Ocorre também o comerciante de verão, que vem na alta temporada, aluga um ponto e abre um negócio temporário.

O comércio na baixa temporada não fecha; ele libera os seus empregados temporários e reassume as suas características familiares. 

Em Casimiro de Abreu, o setor de indústria e comércio é, definitivamente, o que mais gera empregos e divisas para o Município. Seu parque industrial ainda é modesto e está em processo de formação. Graças a incentivos por parte da Prefeitura cada dia mais empresas se instalam no município ajudando a formar o espaço físico do parque industrial de Casimiro de Abreu.

Quando uma indústria entra em negociação com a Prefeitura para instalar-se (por inteiro ou apenas um setor da produção) na região, o poder público, além de já fornecer a infra-estrutura básica de energia, saneamento e pavimentação de vias, sede o terreno gratuitamente e isenta a empresa do pagamento de impostos durante 20 anos. No entanto, a empresa em questão deve se comprometer em gerar a cada 1000 m2 ocupados pelas suas dependências, 10 empregos diretos para habitantes locais. Os incentivos fiscais e a facilidade de escoamento da produção devido a passagem da BR-101 (a linha férrea que cruza a região não atende ao Município) pelo centro do Município seriam os principais fatores de atração para o setor. 

A infra-estrutura gerada pela vinda de empresas para a região, é a principal responsável pelas melhorias nas condições de vida e trabalho da comunidade. 

O “parque industrial” do município é bem variado, não apresentando nenhuma atividade que o caracterize de maneira dominante e emprega, aproximadamente, 300 pessoas de maneira direta.

Atualmente, Casimiro de Abreu consegue absorver 90% do seu contingente populacional economicamente ativo, o que a pelo menos 3 anos atrás não acontecia; os municípios vizinhos acabavam por receber esse “exército de força de trabalho reserva” proveniente de Casimiro.  

O comércio é de características sazonais: acumula divisas na alta temporada (férias escolares / verão, festas de fim de ano, etc.) para cobrir as despesas com manutenção e expansão dos negócios na baixa temporada.


O turismo também é uma atividade expressiva, principalmente próximo ao litoral, em Barra de São João, localidade que representa o aspecto “praia” na dicotomia praia/montanha, turismo/indústria que se estabelece, nitidamente, entre os dois distritos de Casimiro de Abreu.

Em termos de arrecadação tributária os Royalties da Petrobrás compõem mais de 40% da receita do Município sendo sua maior fonte de renda juntamente com o IPTU, o ICMS e o ISS (Imposto sobre Serviço).

Em Rio das Ostras, o setor da economia relativo a indústria e comércio não representa o motor da economia. Rio das Ostras ainda não tem um parque industrial (termo tomado no sentido de “espaço físico determinado onde se reúnem as empresas locais e para onde são direcionadas todas aquelas que pretendem se instalar na região”), apesar do assunto já estar sendo tratado pela Prefeitura. Sua indústria é pontual e variada, predominantemente composta de algumas pequenas e médias indústrias; sendo as mais prósperas aquelas ligadas de alguma maneira à construção civil e ao turismo.  

A passagem da BR-101 e da BR-106 pelo Município, além dos incentivos oferecidos pela Prefeitura (política extremamente comum nessa área), são os principais fatores de atração de indústrias.

O comércio da região (como o de todos os Municípios litorâneos) é largamente influenciado pelos fluxos de populações flutuantes entre a alta e a baixa temporada. No entanto (segundo discurso oficial), essa característica sazonal vem se perdendo devido a esforços da Prefeitura (ocasionalmente associada a alguma instituição privada) em atrair um fluxo de pessoas relativamente constante ao longo do ano para a região através de programas de eventos, propaganda e melhorias na área de infra-estrutura básica.

Existe bastante comércio informal em períodos de alta temporada.

Podemos observar, mesmo sem o auxílio das entrevistas com as autoridades encarregadas, que a economia local se sustenta basicamente do turismo e de suas atividades relacionadas. As medidas tomadas pelo poder público relativas ao crescimento e desenvolvimento do Município são nitidamente direcionadas para a maximização do aproveitamento do potencial turístico da região.

Nos dias de hoje, o projeto mais importante em andamento na região é a conclusão do “Plano Diretor do Município de Rio das Ostras”. Nele o poder público pretende escolher e direcionar o estilo de crescimento do Município (dormitório, turístico, industrial, etc.) e a organização do espaço físico do parque industrial, segundo critérios de bem-estar social e crescimento urbano ordenado. Sem a conclusão desse plano diretor, o Município continuará sendo afligido por problemas de crescimento urbano desordenado e de aproveitamento sempre parcial de seus setores produtivos.

Em termos de arrecadação, os Royalties são a principal fonte de recursos do Município, assim como os impostos relacionados à construção civil. No entanto, o discurso oficial da Prefeitura de Rio das Ostras é de que esses recursos estão sendo aplicados de maneira a promover o desenvolvimento das potencialidades do Município, proporcionando uma significativa independência dos Royalties da Petrobrás.

Sobre a questão dos Royalties, foi levantado um ponto interessante: o das limitações na aplicação desses recursos (ponto comum nos Municípios que compuseram este diagnóstico). 

Os Royalties não podem ser usados para pagamento de efetivo humano. Se a arrecadação dos Municípios não for expressiva, sem contar com os recursos provenientes dos Royalties, implica em uma impossibilidade de se investir na infra-estrutura da região. Para se construir escolas, hospitais, pavimentar vias, etc., precisa-se contratar mão-de-obra. Caso a Prefeitura não possua recursos próprios para serem utilizados em comunhão com os Royalties, estes se tornam inúteis e não podem ser aplicados em nenhuma melhoria para cidade, são recursos mortos.

Para isso a Prefeitura de Rio das Ostras vem implementando uma política de estruturação e reforma fiscal em todos os seus campos de atuação (no contexto do Plano Diretor), para poder organizar a sua arrecadação. Um exemplo disso seria o programa da Secretária de Obras e Urbanismo para cadastrar e fiscalizar construções irregulares no Município, visando maximizar a arrecadação do IPTU e tributações similares e relacionadas.

Em relação ao setor de indústria, comércio e serviços no município capixaba de Presidente Kennedy, não há muito o que mostrar. Segundo o Sr. Aluízio Carlos Corrêa, Prefeito do Município, Presidente Kennedy é um município basicamente agropecuário.

O Prefeito analisa que a pecuária é responsável pela maior parte da receita do município, mas o setor que mais emprega é a agricultura. Vale destacar que a administração municipal é responsável pelo maior número de empregos formais. 

Vale destacar que o prefeito sinalizou que sua cidade recorre em diversos aspectos ao município de Cachoeiro de Itapemirim, salientando que há uma relação de cooperação (política e econômica), já que a população de Presidente Kennedy depende de muitos dos serviços que só existem em Cachoeiro. No trabalho de campo realizado, esta questão ficou explicitada, na medida em que pequenos serviços como de fotocopiadora, comércio em geral e até mesmo abastecimento de gasolina, diesel e álcool, só se tornou possível em visita ao município vizinho.

Foi mencionado também a participação do município na OMPETRO – Organização dos Municípios Produtores de Petróleo - e o prefeito manifestou ser assíduo aos encontros da organização relatando que no último encontro foram discutidas questões referentes a produção de petróleo, em especial a questão de ser um bem não-renovável, logo, a preocupação está com o momento em que estes municípios parassem de produzir. 

Em sua fala, ele afirma que o recebimento de royalties, num primeiro momento parece ser muito bom, porém este benefício acarreta uma série de “demandas na área de educação e saúde, trazendo para sua cidade uma série de problemas”, disse que não se pode dizer somente que o município está recebendo uma enorme parcela de royalties, segundo o prefeito, as pessoas esquecem que só se pode aplicá-los em educação, saúde e transporte onde gastos tendem a aumentar. 

Sr. Aluízio complementa sua fala, usando como exemplo a atitude do Prefeito de Rio das Ostras, que não autorizou a construção de um porto, justamente, porque acarretaria para a cidade um aumento desordenado da população, a exemplo do que vem acontecendo em Macaé, levando, inclusive, a um aumento nos índices de criminalidade daquele local.  

Mesmo destacando alguns aspectos negativos, o prefeito se mostra ansioso para o recebimento de royalties, segundo o mesmo, o município recebia 140 mil reais no período de alta produção da P-36, caindo agora para apenas 17 mil. Está aguardando para junho deste ano (2002) uma parcela maior de royalties, proveniente do campo de Roncador. 

Concluindo, o Prefeito acredita que existe um enorme potencial turístico no município que deve ser explorado, para tanto, pretende concentrar esforços em proporcionar melhor infra-estrutura ao município a fim de atrair investidores e conseqüentemente um maior número de turistas.
II.5.3.9- Educação

· SISTEMA DE EDUCAÇÃO

A população residente na “Área de Influência” dispõe de ensino público e privado, em todos os níveis de ensino. O ensino de nível superior está presente em Campos e Macaé.

A Tabela II.5.3.9-1 mostra que em se tratando do ensino público, a administração municipal é o principal responsável pelas escolas, em toda a “Área de Influência”, a nível da Educação Infantil e do Ensino Fundamental. Considerando em separado cada nível de ensino, o Estado é responsável pela principal oferta de escolas e nível médio.

A presença do ensino particular também é significativa, respondendo por 22,5 % das escolas de todos os níveis. Em relação ao Ensino Médio, o ensino particular praticamente divide com o Estado a responsabilidade pela oferta.

Considerando individualmente cada um dos nove (09) Municípios analisados, Campos e Macaé  têm o maior número de escolas em todos os níveis. Em todos os Municípios há maior presença de escolas de Educação Infantil e Ensino Fundamental.

Tabela II.5.3.9-1: Número de Escolas, por Nível de Ensino, segundo a Dependência Administrativa (1999)

MUNICÍPIOS
DEPENDÊNCIA ADMINISTRATIVA


FEDERAL
ESTADUAL
MUNICIPAL
PARTICULAR
TOTAL


I
II
III
I
II
III
I
II
III
I
II
III
I
II
III

S. Fco Itabap.
0
0
0
12
23
5
63
56
0
2
2
1
77
81
6

S.João Barra
0
0
0
8
14
2
28
25
0
2
2
1
38
44
3

Campos
1
0
1
111
105
25
193
167
8
97
86
19
402
328
53

Carapebus
0
0
0
1
1
1
12
12
0
1
1
1
14
14
2

Macaé
1
0
1
2
11
5
79
62
4
28
24
6
120
97
16

Quissamã
0
0
0
6
6
1
13
12
0
1
1
1
20
19
2

Casimiro
0
0
0
8
6
2
18
16
0
7
7
1
33
29
3

R. Ostras
0
0
0
6
5
2
17
16
1
7
7
2
30
28
5

P. Kennedy
0
0
0
0
1
1
17
31
0
0
0
0
17
32
1

Total Na Área
2
0
2
164
172
39
490
367
13
145
130
32
751
669
91

Fontes: Secretaria de Estado de Educação SEE. Censo Educacional 2000.

Secretaria Municipal de Educação de Presidente Kennedy. 

I –Educação Infantil e Classe de Alfabetização.II – Ensino Fundamental.III – Ensino Médio.
Em relação ao tamanho das matrículas iniciais, isto é, demandas atendidas, novamente os 2 municípios pólos de desenvolvimento, Campos e Macaé , destacam-se na “Área de Influência”.

No conjunto, o Ensino Fundamental é o nível mais procurado em todos os Municípios. Considerando a dependência administrativa das escolas, que oferecem os 3 níveis de ensino, o Município e o Estado, arcam com 76% e 67%, respectivamente, das matrículas registradas (Tabela II.5.3.9-2).

Tabela II.5.3.9-2: Matricula Inicial no Sistema de Ensino, por Dependência Administrativa (1999).

MUNICÍPIOS
DEPENDÊNCIA ADMINISTRATIVA


FEDERAL
ESTADUAL
MUNICIPAL
PARTICULAR
TOTAL


I
II
III
I
II
III
I
II
III
I
II
III
I
II
III

S. Fco Itabap.
-
-
-
453
5611
962
2451
3047
-
154
237
29
3058
8895
991

S.João Barra
-
-
-
426
3698
600
1259
1985
-
120
221
128
1805
5904
628

Campos
-
-
2637
5734
48162
15655
7973
24076
1562
6309
14031
2801
20016
86233
22655

Carapebus
-
-
-
-
568
195
413
983
-
11
275
208
424
1826
403

Macaé
-
-
480
-
6277
4492
5385
16319
553
1737
3731
1624
7122
26327
7149

Quissamã
-
-
-
-
532
394
656
2788
-
47
116
55
703
3436
449

Casimiro
-
-
-
320
1825
1355
606
3337
-
250
447
28
1176
5609
1383

R. Ostras
-
-
-
-
2118
899
1041
4938
41
298
295
159
1339
7751
1099

P. Kennedy
-
-
-
-
950
248
340
1131
-
-
-
-
340
2081
248

Total Na Área
-
-
3117
6933
69705
27482
20124
58604
2156
8926
19753
4932
35983
148062
35005

Fonte: Secretaria de Estado de Educação SEE. Censo Educacional.

Secretaria Municipal de Educação de Presidente Kennedy.

I –Educação Infantil e Classe de Alfabetização. II – Ensino Fundamental. III – Ensino Médio.

Na “Área de Influência Indireta” há sete (7) estabelecimentos de Ensino Superior, sendo cinco (5) em Campos e dois (2) em Macaé. Dentre estes, há duas universidades públicas: a Universidade Estadual do Norte Fluminense (UENF), em Campos e a Universidade Federal Fluminense (UFF), em Macaé. Há outros estabelecimentos isolados, também em Campos e Macaé. Nestes estabelecimentos estão matriculados 9.001 alunos.

Além destes aspectos mais gerais disponíveis em fontes oficiais, algumas Secretarias Municipais de Educação forneceram, através de entrevistas, outras informações pertinentes ao tema. 

- MACAÉ, CARAPEBUS E QUISSAMÃ

Nos Municípios de Carapebus e de Quissamã, o ensino particular é oferecido por Escolas Senecistas, muito antigas na região. Tanto em Carapebus como em Quissamã, estas Escolas mantêm convênio com as Prefeituras, mantendo bolsas para alunos do ensino público, em troca de professores municipais. Em Carapebus, esta foi a solução encontrada para oferecer o Ensino Médio dentro do próprio Município.

Além dos Níveis Fundamental e Médio, no Município de Macaé, há ainda, Cursos Profissionalizantes, Pós-Médios, mantidos pelo Governo Federal em uma Unidade do Centro Federal de Educação Tecnológica de Campos.

O Centro Federal de Educação Tecnológica – CEFET, Unidade Macaé, que foi construído com o apoio da Petrobrás, dispõe de um campus com cerca de 50.000m2, com mais de 1.500m2 de área construída, abrigando salas de aula, laboratórios, biblioteca, mini-auditório, auditório, alojamento para servidores, piscina, campo de futebol e quadras esportivas. Tem em torno de 150 servidores, sendo que 50% são docentes, com cursos de graduação e pós-graduação.

O CEFET tem 12 turmas de Ensino Médio. Os cursos técnicos são oferecidos concomitantemente ao Ensino Médio ou Pós-Médio, nas seguintes opções:

· Área de serviços: Turismo, com 5 turmas; e Informática, com 6 turmas.

· Área Industrial: Eletrônica, Eletromecânica e Telecomunicações, com 11 turmas.

Os cursos são oferecidos em 3 turnos, manhã, tarde e noite, e o ingresso é por concurso público. Em março de 2000, matricularam-se 1.100 alunos.

Os egressos do curso de Informática e da área Industrial encontram grande facilidade de emprego na indústria de petróleo.

Para complementar a rede de ensino público as Prefeituras locais têm instalado alguns cursos profissionalizantes de vários níveis e em várias áreas. Estes cursos são voltados para o mercado de trabalho que se abriu recentemente com a implantação da indústria petrolífera.

Estes cursos são para formação de novos profissionais e/ou qualificação da mão-de-obra já no mercado.

Por fazerem parte da Bacia de Campos, é inevitável que os munícipes da “Área de Influência” tenham a atenção voltada para estas atividades.

Assim é que, segundo relato das Secretarias de Trabalho e Promoção Social, a procura por cursos profissionalizantes no setor, é muito alta, por parte dos adolescentes e jovens.

Embora a oferta de empregos voltados para a indústria do Petróleo, não ocorram diretamente nos Municípios de Carapebus e Quissamã, é principalmente nestas Prefeituras que tem sido feito investimentos para preparar candidatos às vagas que surgem em Macaé e Campos. São oferecidos cursos na área de Soldas Industriais, Pinturas, Mecânica, Cabotagem e outros mais, voltados para atividades off-shore e on-shore. Há parceria com o SINDIPETRO local e a Capitania dos Portos.

Também na área de telefonia e telecomunicações têm surgido oportunidades, pela atuação da Embratel, Telemar e Vésper na Região, motivando a procura por cursos técnicos.

Outro setor do mercado de trabalho que tem motivado a criação de cursos técnicos profissionalizantes é o do Turismo. Há um potencial turístico muito grande na “Área de Influência” do empreendimento, tanto em relação às características naturais (Turismo Ecológico) como aos aspectos histórico-culturais, muito ricos nos 3 Municípios (Turismo Cultural).

A preparação de mão-de-obra para este setor da indústria envolve formação de profissionais para atividades diretas como agentes e guias turísticos, e também, indiretas, como todos os postos relacionados à hotelaria, restaurante, transporte, etc.

Um dos problemas a ser enfrentado pelas Secretarias Municipais envolvidas com estas atividades de ensino técnico e profissionalizante, refere-se à defasagem escolar dos jovens que procuram estes cursos. Muitos deles não concluíram o Ensino Fundamental que é exigido na maioria dos casos.

Através de “programas de aceleração”, as Secretarias de Educação procuram escolarizar adultos jovens para que possam ser profissionalizados dentro das possibilidades atuais.

Ainda sob influência da PETROBRAS, mas num contexto distinto, deve ser mencionada a Escola Brasileira de Cinema e Televisão – CBCT, ligada à Universidade Estadual Norte Fluminense e instalada em Macaé com apoio da empresa.

Do mesmo modo, através de convênio com a Prefeitura de Macaé, a PETROBRAS e a UFRJ, o NUPEM (Núcleo de Pesquisas Ecológicas de Macaé). Realiza periodicamente cursos de reciclagem para o corpo docente dos Municípios do entorno de Macaé, com vistas à atualização em Ecologia e Educação Ambiental.

Quanto ao Ensino Superior, desde 1992, Macaé conta com um campus avançado da Universidade Federal Fluminense (UFF). A UFF trouxe para a cidade os cursos de Administração e Ciências Contáveis. Até então, em Macaé havia apenas uma faculdade particular de Filosofia , Ciências e Letras, a FAFIMA.

A parceria Prefeitura / UFF vem sendo mantida e, a partir do segundo período letivo de 2001, estão sendo implantados mais sete (7) cursos universitários no município. Dentre estes, o de Tecnólogo de Indústria de Petróleo e Gás, é único no País. O curso está voltado não só para e exploração e produção de petróleo, mas também para os equipamentos para esta atividade. A graduação terá duração de três anos e será coordenada pela Unidade Descentralizada de Ensino de Macaé (UNED- MACAÉ). 

- CAMPOS DOS GOYTACAZES

Hoje o Município de Campos conta com 155 escolas da rede pública municipal, 109 escolas da rede estadual e 110 escolas particulares regularizadas. As escolas municipais possuem 1.200 salas de aula e as estaduais 1.500.

Com relação ao número de alunos atendidos pela rede de ensino, tem-se:

· Educação infantil (0 até 06 anos) = 4.742 alunos

· Ensino Fundamental – 1º segmento (1ª a 4ª série) = 19.337 alunos

· Ensino Fundamental – 2º segmento (5ª a 8ª série) = 6.137 alunos

· Ensino médio – (2º grau) = 1.078 alunos

É feito um trabalho específico com jovens e adultos (acima de 18 anos) que estão se escolarizando no período da noite, bem como com idosos que participam dos programas regulares de alfabetização, contabilizando um total de 2.924 alunos. Assim, a rede municipal de ensino atende a 19.784 alunos na zona urbana e 14.434 na zona rural, totalizando 34.218 alunos em todo o Município.

De 1997 a 2000 foi verificado um aumento de 15% no número total de alunos da rede municipal, sendo 37% somente no ensino fundamental. 

O índice de reprovação no Município é nulo e a Secretaria de Educação trabalha com o chamado sistema "ciclado" onde o aluno passa por três ciclos até completar o ensino fundamental:

· 1º ciclo – do 1º ao 3º ano

· 2º ciclo – do 4º ao 5º ano

· 3º ciclo – do 6º ao 9º ano

Ao final de cada ciclo, o aluno que não obteve bom rendimento será submetido a estudos complementares de até um ano de duração que terá por finalidade retirar o déficit de aprendizagem que ele acumulou ao longo do período, e ao mesmo tempo possibilitar o processo de aceleração de conteúdos a fim de deixar o aluno capacitado para o próximo ciclo, este processo, portanto se dá de forma contínua e paralela. 

Cabe ressaltar que o Município adotou um sistema de promoção automática, que exclui a repetência e possibilita a diminuição nos índices de evasão escolar (hoje em torno de 3%) na rede municipal. Os índices de evasão da rede estadual estão em torno de 17%.

Programas Desenvolvidos:

· Programa de Informatização das escolas, algumas escolas começam a ser atendidas por um Laboratório Móvel de Informática que visita periodicamente as escolas da rede.

· Programa “Sucesso na Escola”: Capacitação de professores e estimuladores de aprendizagem. O objetivo é dar atendimento aos alunos com déficit de aprendizagem.

· Programa “PEAPÁ”: consiste num programa de capacitação de professores alfabetizadores.

· “Multisseriada: a hora da virada”: visa capacitar professores multiseriados, ou seja, que dão aula para todas as disciplinas do ensino fundamental. Este programa é voltado principalmente para o professor da zona rural que em sua maioria é responsável por todas as disciplinas.

· “Ônibus da Educação”: projeto multidisciplinar. Um ônibus visita as escolas rurais levando cultura, lazer e esporte.

· “Animação Cultural”: Projeto envolvendo animadores que trabalham com diversas linguagens.

· “Pró-Case”: programa de capacitação acesso a serviços, visando atender as necessidades dos professores nas escolas. Foram criados 11 pólos que dão treinamento em todas as escolas de dois em dois meses.

· “A Banda é nossa”: tem o objetivo de proporcionar palestras nas escolas a fim de conscientizar as crianças dos malefícios das drogas. Este programa conta com a participação do Sr. Niltinho Guimarães (ex-dependente químico) integrante do conselho municipal de entorpecentes.

· “Andar, correr e brincar é só começar!”: projeto esportivo nas escolas.

· “Clube Escola”: projeto esportivo que funciona em horário alternativo ao de aulas.

· PETI – Programa de Erradicação do Trabalho Infantil: existe em duas modalidades, o urbano e o rural (será melhor detalhado posteriormente) e visa fixar a criança na escola retirando-a do trabalho infantil. É desenvolvido em parceria com a Secretaria de Desenvolvimento e Promoção Social.

A Secretaria Municipal pretende inaugurar em breve um centro de atendimento psico-pedagógico para os alunos da rede pública de ensino.

Com relação à educação ambiental, não há nenhum projeto em específico, sendo destacado pela Secretaria que esta seria de competência da Secretaria de Meio Ambiente.

ENSINO MÉDIO 

CEFET/ Campos

O Centro Federal de Educação Tecnológica do Município de Campos tem apenas dois anos de existência, sendo oriundo da Escola Técnica Federal Norte Fluminense. O CEFET conta hoje com excelente infra-estrutura de ensino, tornando-se um dos centros mais importantes de pesquisa do Norte e Noroeste Fluminense.

O Centro dedica-se a educação básica de seus alunos no que tange o programa do ensino médio e possibilita a formação técnica em diversas áreas, tais como:

· Indústria

· Automação e Controle de Processos Industriais

· Manutenção Industrial

· Processos de Produção Mecânica

· Eletrotécnica

· Eletrônica

· Telecomunicações

· Informática

· Suporte

· Manutenção de Redes

· Programação

· Multimídia e Editoração Eletrônica

· Construção Civil

· Edificações

· Estradas e Vias 

· Química

· Analista de Processos Químicos

· Química

· Saúde

· Segurança do Trabalho

· Meio Ambiente

· Recursos Naturais

· Tecnologia Ambiental

O CEFET possui 5.000 alunos na qualificação técnica, havendo também programas voltados para a qualificação básica da população, por isso, são oferecidos semestralmente cursos básicos de informática e línguas, dentre outros que atendem a população carente do Município. Todos os cursos oferecidos são gratuitos e nestes programas são atendidos 600 alunos.

Outro programa de destaque é o “Unidade Móvel” que tem por finalidade oferecer cursos de qualificação básica em localidades carentes. Nos locais selecionados para a ida da Unidade Móvel são feitas parcerias com as associações de moradores, a fim de facilitar a utilização de energia elétrica suficiente para o andamento dos cursos ministrados. Neste programa são atendidos em torno de 5.000 alunos por ano.

Além de sua sede em Campos, o CEFET possui mais uma unidade localizada em Macaé, a UNED - Unidade de Ensino Descentralizada, que oferece cursos técnicos, tais como em Campos, acrescido do curso de turismo. Esta Unidade também serve de instalação para UENF. 

Segundo a Profa. Cibeli, a maior parte dos alunos são deslocados para o trabalho na indústria petrolífera. Em geral, os que se qualificam nas áreas da indústria, química e saúde são os mais solicitados, não só para o trabalho no Município de Campos, como também em Macaé, Cabo Frio e até mesmo para o Estado do Espírito Santo.

O CEFET também atua no ensino superior, tendo três áreas de concentração: Industrial, Informática e Licenciatura em Ciências da Natureza. Desenvolve pesquisa científica através de seus núcleos de estudos, como o NEED - Núcleo de Estudos em estratégia e Desenvolvimento, coordenado pelo professor Romeu e Silva Neto.

O Núcleo de Estudos em Estratégia e Desenvolvimento (NEED), conforme entrevista realizada com o Prof. Roberto Moraes (integrante da equipe técnica), vem desenvolvendo uma série de pesquisas e levantamentos com a finalidade principal de coletar, analisar e disponibilizar dados e informações que possam dar suporte à tomada de decisões por agentes públicos e privados e que auxiliem na concepção de políticas e estratégias municipais que venham a melhorar a qualidade de vida da população da Região Norte Fluminense. 

ENSINO SUPERIOR

Hoje o Município configura-se como um dos principais centros universitários do Estado, sendo o mais importante da região. Existem mais de 18.000 universitários na cidade, oriundos de todas as cidades do norte fluminense. Existem 11 universidades particulares, dentre elas a Universidade Estácio de Sá, Universidade Cândido Mendes, UNIVERSO – Universidade Salgado de Oliveira, além da UENF – Universidade Estadual do Norte Fluminense, UFF – Universidade Federal Fluminense, UFRRJ -Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro e CEFET.

Muitos Municípios da região fornecem ônibus para transportar seus alunos, bem como contribuem nas mensalidades dos mesmos com o objetivo de qualificar sua mão-de-obra local. Os recursos em sua maioria são oriundos dos royalties do petróleo.

- SÃO JOÃO DA BARRA

São João da Barra passa atualmente por um processo de estruturação do seu sistema educacional. A intenção é liberar o Estado das atribuições relativas ao ensino fundamental no município, para que ele possa contemplar a vinda do ensino médio (apenas 2 escolas estaduais para atender toda a demanda municipal) e profissionalizante para a região. O município já é responsável por toda a estrutura do ensino infantil (maternal - jardim – pré- escolar) e tende, pelo plano de municipalização do ensino fundamental, a ficar responsável também por essa etapa do processo educacional. Atualmente, em São João da Barra, o processo de municipalização da rede de ensino fundamental está estacionado. O ideal era que o processo fosse adiante para que o Estado pudesse oferecer outros tipos de serviços que não cabem mais ao município ou que sejam impedidos por alguma falta de autonomia jurídica. Por exemplo, o município não pode criar uma escola de nível médio profissionalizante, isso esta sob a jurisdição do governo estadual ou federal; não se pode nem ao menos emitir certificação desses cursos. Por estas razões, São João da Barra fica dependente da iniciativa privada ou de políticas públicas estaduais e federais mais abrangentes que alcancem a região. Existe também a possibilidade, através de políticas públicas municipais, de se oferecer cursos semi- profissionalizantes de nível básico. 

A estrutura educacional de Campos acaba recebendo grande parte desse contingente que demanda por ensino médio profissional e universitário (CEFET – Campos, UENF, universidades particulares etc.). A Prefeitura, em parceria com a empresa de ônibus local (Viação São João da Barra), freta ônibus para levar gratuitamente os estudantes para Campos. 

Existem alguns projetos a serem aprovados na Câmara para a assinatura de convênios com instituições de ensino superior e técnico, para que sejam ministrados cursos em parceria com a prefeitura; outros já estão em andamento, como: 

· Convênio “guarda-chuva” (nome dado aos convênios que podem ser ampliados) que o município tem com a CEFET- Campos para que os alunos do 2º segmento da área urbana sejam atendidos pela Unidade Móvel de Informática, que oferece um curso básico de Windows – Word – Excel ; 

· Convênio com a FIRJAM, dentro do “Projeto Transformar”, de alfabetização de jovens de 19 – 24 anos. O processo de alfabetização dura 6 meses e constitui a primeira etapa do curso (São João da Barra está nessa etapa ). Entre a segunda e a primeira etapa os alunos fazem um curso de geração de renda. A segunda etapa é a aceleração do ensino fundamental e a terceira é um curso semi- profissionalizante oferecido pelo SENAI e pelo SENAC; 

· Convênio com a rede SENEC para a instalação de um curso normal superior na Sede; 

Alguns convênios e propostas ainda estão em processo de aprovação ou avaliação:

· Convênio com a UNIVERSO (Universidade Salgado de Oliveira) e a Universidade Estácio de Sá para o município mandar seus alunos (com descontos e apoio financeiro) para cursos de licenciatura plena (pedagogia, biologia, matemática, história, geografia e letras)para professores.

· A Faculdade de Filosofia de Campos e a Cândido Mendes, já sinalizaram interesse de se associar ao poder público municipal para algum tipo de parceria; 

· Está em processo de aprovação o Sistema de Bolsa de Estudo. Este projeto está sendo avaliado pela Câmara e outros setores da administração municipal, para o estabelecimento de critérios para que as pessoas possam ter acesso a esse benefício. 

A maior parte da população tem menos de 4 anos de estudo (76%), ou seja, se “alfabetizou” precariamente. Apenas 1% da população cursou anos o suficiente para ingressar e concluir o ensino superior.  No entanto, a cobertura e a assiduidade de alunos no ensino fundamental (faixa etária de 7 – 9 e 10 – 14) é apenas um pouco pior que a situação do Estado, obviamente levando-se em conta as disparidades espaciais e populacionais entre eles. 

Em 1970, mais de 45% da população com mais de 15 anos de idade era analfabeta. Em 1991, essa porcentagem tinha caído para 30%, o que é uma queda muito pequena em relação ao tempo transcorrido, constituindo ainda um número muito alto de analfabetos nessa faixa de idade. A porcentagem aproximada para o ano 2000 nessa mesma faixa etária é de 25%, o que ainda constitui um número muito alto e uma queda pequena para o período de tempo transcorrido. 

A Secretaria de Educação vem trabalhando no desmembramento dessa estrutura viciada, tentando trazer o aluno (principalmente o da zona rural) e seus pais para uma maior integração com a escola através de palestras, discussões e eventos de todo o tipo, que conscientizem a população do papel do ensino, das condições da sua escola e das possibilidades que ela pode oferecer. Entretanto, nada disso vai surtir efeito se o acesso à escola não for facilitado através da extensão dos benefícios de políticas públicas de apoio econômico. A população em geral é muito pobre, não tem condições de sustentar o custo do transporte para Campos ou mesmo o custo de um aluno na escola. 

EDUCAÇÃO AMBIENTAL E OUTROS TEMAS TRANSVERSAIS 

O município já preparou o esqueleto de uma cartilha ambiental voltada para o esclarecimento sobre questões ecológicas gerais e problemas que afetam diretamente São João da Barra, que será lançada na rede em 2002 (tanto na área rural, quanto na  urbana). O Estado já enviou para o município, um material de apoio sobre legislação ambiental. 

A estrutura física e o acompanhamento didático - pedagógico serão fornecidos pela Secretaria de Educação. O corpo docente que ministrará a aplicação da cartilha nas escolas, foi qualificado num curso oferecido pela Petrobrás, por uma ONG e pela UENF, que capacitou 90 profissionais para trabalharem com alguns dos chamados “temas transversais” da matriz curricular, como a educação sexual e ambiental. 

Além dos comentários já relatados, a Secretaria Municipal de Educação forneceu-nos ainda alguns dados atualizados sobre o sistema de educação de São João da Barra, incluindo o número de alunos e de docentes, exibidos a seguir nas tabelas II.5.3.9-3 a II.5.3.9-6.

Tabela II.5.3.9-3: Rede Municipal de Ensino – São João da Barra.

DISTRITO
ESCOLAS
JÁ . –  MAT.  –  PRÉ




NC
P1
P2
1ª
2ª
3ª
4ª
5ª
6ª
7ª
8ª
9ª
JOVENS E ADUL.
Total

1º Distrito

S. João da

Barra
E.M. Amaro de Souza Paes


64
23
44
25
19
23
-
-
-
-
-
198


E.M. Belmiro Ribeiro Alves
05
04
08
09
05
08
05
06
-
-
-
-
-
50


E.M. Profª Dionelia G. Santos
-
-
193
60
41
54
34
22
-
-
-
-
-
404


Centro Mun. Educ. M. M. Valiengo
109
51
29
11
-
-
-
-
-
-
-
-
-
200


E.M. Amália S. de Almeida
57
33
39
51
38
39
30
28
-
-
-
-
40
355


Centro Mun. de Educação Especial
07
29
37
27
08
10
01
06
-
-
-
-
-
125


Educandário Santa Cecília (I)
19
34
21
34
24
24
04
25
-
-
-
-
-
205


E.M. Prof. João Rodrigues Pinto
15
05
05
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
25


Centro Mun. de Educ. Nossa Srª Aparecida
74
36
28
32
-
-
-
-
-
-
-
-
-
170

5º Distrito

Pipeira
E.M. Ângelo Antônio Mendonça
11
09
10
13
23
17
09
15
-
-
-
-
-
107


E.M. Amaro José Viana
04
03
01
24
01
01
01
03
-
-
-
-
-
18


E.M. Luis Délio Mendonça
11
23
14
25
26
26
17
16
13
13
08
11
-
203


E.M. Manoel Francisco de Almeida
01
01
02
03
02
06
03
-
-
-
-
-
-
18


E.M. José Alves Barreto
17
09
12
27
16
29
21
22
26
21
16
09
-
225


E.M. Guilhermina I. Mendonça
04
03
08
05
07
13
03
07
-
-
-
-
-
50


E.M. Manoel Grecy Mendonça
10
08
06
08
16
16
15
11
-
-
-
-
-
90


E.M. Arlindo Mendonça
04
04
03
05
04
-
03
03
-
-
-
-
-
26


E.M. Manoel Alves Rangel
07
11
12
22
19
28
15
14
45
23
17
10
-
223


E.M. Chrisanto Henrique de Souza
11
22
18
28
27
25
31
32
50
29
21
13
-
307


E.M. Manoel de Souza Gomes
09
13
07
24
26
22
08
09
-
-
-
-
-
118


Pré-escolar José M. de Almeida Xavier
06
08
11
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
25


E.M. Manoel Nunes Barreto

05
05
04
03
03
05
09
-
-
-
-
-
34


E.M. Luiz Ferreira de Almeida
03
01
04
06
01
05
09
01
-
-
-
-
-
30

6º Distrito

Barcelos
E.M. Maria Viana de Abreu
03
03
07
08
12
03
01
05
-
-
-
-
-
42


E.M. João Flávio Batista
21
17
17
20
14
34
12
20
-
-
-
-
-
155


E.M. Elysio de Magalhães
104
68
53
88
47
36
13
-
-
-
-
-
-
409


E.M. do Amparo
05
06
02
07
04
06
02
06
-
-
-
-
-
38


E.M. Boa União
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-


Educandário Santa Cecília (II)
07
11
11
15
17
18
12
10
-
-
-
-
-
101

TOTAL GERAL

524
417
627
559
425
448
293
293
134
86
62
43
40
3951

Tabela II.5.3.9-4: Rede Estadual de Ensino – São João da Barra.

SÃO JOÃO DA BARRA
Nº DE ALUNOS MATRICULADOS


INSTITUIÇÃO
LOCALIDADE


1
CE Alberto Torres *
R. Francisco de Almeida, 439 Centro
1336

2
CE Raimundo de Magalhães *
Gregório Prudêncio de Azevedo – Barcelos
799

3
CIEP – 256 – Gladys Teixeira
Barão de Barcelos
592

4
EE Admardo Alves Torres
Grussaí
458

5
EE Dr. Newton Alves
Praça Nossa Senhora da Penha – Atafona
620

6
EE Dr. Olímpio Saturnino de Brito
Degredo
285

7
EE Francisco Alves Toledo
Água Preta – 5º Distrito
55

8
EE João Batista Alves
Amparo – 6º Distrito – Barcelos
46

9
EE João Coelho da silva
Cazumbá
170

10
1.2 EE João da Silva Ribeiro
Fazenda Palacete
62

11
EE João de Sá Neto
Campo da Praia
28

12
EE Luiz Gomes da Silva Neto
Enjeitado – Pipeiras
153

13
EE Manoel Ducas de Brito
Fazenda Caetá – Barcelos
19

14
EE Manoel Luis Nogueira
R. Principal, s.nº. - Quixaba
56

TOTAL


4679

* Escolas com Ensino Fundamental e Ensino Médio

Tabela II.5.3.9-5: Número de Docentes no Ensino Pré-escolar.

CORPO DOCENTE – ENSINO PRÉ-ESCOLAR


Escolas Federais
Escolas Estaduais
Escolas Municipais
Escolas Particulares

Nº de Docentes
-
16
78
02

Fonte: IBGE (www.ibge.gov.br)

Tabela II.5.3.9-6: Número de Docentes no Ensino Fundamental.

CORPO DOCENTE – ENSINO FUNDAMENTAL


Escolas Federais
Escolas Estaduais
Escolas Municipais
Escolas Particulares

Nº de Docentes
-
212
102
08

Fonte: IBGE (www.ibge.gov.br)

- SÃO FRANCISCO DE ITABAPOANA

Na Secretaria de Educação e Cultura do Município de São Francisco de Itabapoana, os dados referentes ao número de escolas existentes no Município, contabilizam 70 escolas municipais que atendem cerca de 6800 crianças e adolescentes – desde a educação infantil até a 8ª série.

Várias destas escolas que hoje são de competência municipal eram estaduais e as menores estão paulatinamente sendo municipalizadas, o que garante, segundo a Secretária, o ensino de melhor qualidade e amplia o número de vagas oferecidas.

As escolas são distribuídas pela zona rural do município, já que São Francisco de Itabapoana é preponderantemente rural. Na sede do município ainda não existe escola municipal, mas a atual gestão tem como objetivo construir uma. 

Por conta do caráter rural do Município, a Secretaria viu a necessidade de aproximar o aluno do campo de sua escola, por isso, a prefeitura oferece transporte escolar (05 ônibus) que levam as crianças do interior às vilas onde se localizam as escolas. Também como alternativa de transporte, a Prefeitura tem distribuído bicicletas para os alunos conseguirem locomover-se com mais facilidade. 

Na sede do município existem duas creches. Outro importante aspecto abordado refere-se a existência de um programa de educação para jovens e adultos com pouca escolaridade, o qual hoje atende mais de 2.000 pessoas.

O município possui apenas 05 escolas estaduais que contemplam o ensino médio de São Francisco. A rede estadual atende mais de 3.000 alunos. 

Programas Desenvolvidos: 

· Bolsa-Escola: Programa do Governo Federal que fornece para cada criança inserida no Programa a quantia de R$ 25,00 por mês. O município tem esta parceria com o Governo Federal e tem dado muito resultado, porque consegue atrair a atenção do aluno para escola diminuindo a repetência. 

· PCNs – Parâmetros Curriculares Nacionais: está em fase de desenvolvimento junto ao corpo docente de São Francisco de Itabapoana que tem a missão de analisar, refletir e propor a grade curricular das escolas do município. Este programa está vinculado ao MEC.

· Programa de Educação Ambiental: foi desenvolvido em parceria com a PETROBRAS. Este programa teve a duração de dois meses e foi desenvolvido junto aos professores da rede pública e privada de ensino com o objetivo de capacitar os professores para a temática, a fim de que algumas noções básicas e importantes fossem repassadas para os alunos. 

· Sorriso Nota Dez – Programa desenvolvido em parceria com a Secretaria de Saúde: visando o atendimento de crianças e adolescentes nas escolas a fim de avaliar e cuidar da saúde bucal dos alunos.

· Programa PROFA: consiste num programa de capacitação para todos os professores da rede pública. Tem o objetivo de estar reciclando constantemente o ensino apresentado.

· Projeto Transformar: Parceria feita com a FIRJAN que tem por objetivo a alfabetização de adolescentes entre 15 e 19 anos.

Neste projeto coube a Prefeitura oferecer o espaço para as atividades e escolher o profissional, sendo custeado integralmente pela FIRJAN. 

Sobre o processo de avaliação adotado pelas escolas municipais, a Secretaria informa que o município adota o seguinte sistema de avaliação: 

No que eles denominam de 1º ciclo – compreende CA (Ciclo Alfabetizador), 1º ano e 2º ano – não há repetência. Entende-se que,  este período constitui-se o tempo suficiente para a adaptação do aluno e que em três anos pode ser desenvolvido um trabalho que compense alguma deficiência ocorrida no CA.

A partir do 2º ciclo (3º ano e 4º ano) já consideram a possibilidade de repetência, caso o aluno não tenha atingido os níveis exigidos.

No tocante ao ensino superior, está sendo criada uma Fundação Universitária que estará oferecendo, logo de início o Curso Normal Superior. 

Porém, enquanto não há um pólo universitário mínimo na localidade, os universitários se dirigem, principalmente para Campos, onde existem várias universidades. Há um grande incentivo da Prefeitura, no tocante a qualificação de sua mão-de-obra local e por conta disto, a Prefeitura oferece ônibus que levam e trazem diariamente todos os universitários residentes na cidade. 

A Universidade Estácio de Sá fez um convênio com a Prefeitura, onde os seus funcionários conseguem 50% de bolsa nos cursos superiores. 

ESTRUTURA DO SISTEMA EDUCACIONAL

Rede Estadual (Fonte: Censo de 2000 – MEC)

Pré-Escola: 350 alunos

Alfabetização: 0

Ensino Fund: 5659  - 1ª a 4ª = 3622 e  5ª a 8ª  = 2537

Ensino Médio: 1108 alunos

Educação de Jovens e adultos: 47

Rede Municipal

Os dados do 1º semestre de 2001 ainda estavam sendo sistematizados – só tinham a informação geral de que são atendidas cerca de 6.800 alunos.

A Secretaria dispõe de um setor especificamente voltado para a cultura. 
Este setor da Secretaria de Educação vem desenvolvendo uma série de atividades voltadas para o entretenimento e a propagação da cultura local. 

A idéia principal é apresentar festivais de teatro e de música, já que o município carece de uma programação cultural constante. Não existem cinemas, nem teatros e para dar conta desta deficiência, as escolas são usadas como espaço para o desenvolvimento das atividades. 

Alguns dos projetos e programas desenvolvidos são: 

· Festival de Teatro;

· Festival de Música e Dança;

· Concurso de Redação para todos os alunos do ensino público municipal;

· Coral Jovem.

Todas estas atividades contam com o apoio da Prefeitura e existe um quadro de funcionários composto de professores, artistas, psicólogos, enfim, a idéia é trabalhar com crianças e adolescentes de forma interdisciplinar, complementando assim o ensino formal.

Por fim, a grande missão, apontada pela subsecretária é a construção de uma Biblioteca Municipal, já que não existe nenhuma em toda localidade, exceto as que existem dentro de algumas escolas, mas que  não funcionam como o desejado. 

- CASIMIRO DE ABREU

Com relação aos recursos físicos a Secretaria Municipal de Educação de Casimiro de Abreu conta com 19 escolas de Educação Infantil e Ensino Fundamental, um prédio onde funciona o Núcleo de Atendimento ao Educando (NAE), e outro prédio onde funciona o Núcleo de Atendimento ao Profissional da Educação (NAPE). O Município também é assistido por escolas municipalizadas.

Ao chegarem no Ensino Médio, as crianças são encaminhadas a Rede Estadual de Educação, que possui escolas em Casimiro de Abreu e em Barra de São João. Além do Ensino Público o Município conta, ainda, com uma rede de escolas particulares (Tabela II.5.3.9-7 e II.5.3.9-8).

Tabela II.5.3.9-7: Número de Unidades de Ensino em Casimiro de Abreu.

UNIDADES DE ENSINO

Municipais
19

Estaduais
09

Particulares
07

Tabela II.5.3.9-8: Número de Unidades de Ensino por Região – Urbana e Rural. 

DISTRIBUIÇÃO
MUNICIPAL
ESTADUAL
PARTICULAR

Zona Rural
07
01
-

Zona Urbana
12
08
07

Alguns alunos do Município estudam em Campos, na escola Técnica. Estes alunos recebem o atendimento da Prefeitura no que diz respeito ao seu transporte para o outro Município. Em sua maioria, todos os alunos estudam em Casimiro de Abreu ou em Barra de São João, sempre próximos as suas residências. Nas tabelas II.5.3.9-9 e II.5.3.9-10, são demonstrados os números de docentes e alunos da rede de ensino do município, respectivamente.

Tabela II.5.3.9-9: Número de Docentes e Funcionários da rede de Ensino de Casimiro de Abreu. 

PROFISSIONAIS
MUNICIPAL

Professores
304

Funcionários
235

Animador Cultural
01

Tabela II.5.3.9-10: Número de Alunos Matriculados na rede de Ensino de Casimiro de Abreu. 

ALUNOS ATENDIDOS
MUNICIPAL

Educação Infantil
633

Ensino Fundamental
3.417

Ensino Especial (aceleração)
31

Educação de Jovens e Adultos
218

Ensino Médio
-

TOTAL
4.229

Atualmente, a Prefeitura estimula seus professores, através de bolsas de estudos e transporte, a fazer Universidade, através de um convênio com a Faculdade Salgado de Oliveira, em São Gonçalo. 

Durante os anos de 1999 e 2000 foi feito, pela Rede Municipal um programa de aceleração junto aos seus alunos, sendo que hoje, existem seis turmas de aceleração no Município, com pouquíssimos alunos em cada uma delas, não chegando a 50 crianças. No ano de 1999 o número de alunos neste programa de aceleração chegou a ter mais de 400 crianças. Com a implantação deste programa de aceleração, a faixa etária dos alunos está mais normativa com relação à série em que se encontram hoje em dia.

Na área rural, as crianças entram muito tarde na escola, o que faz com que exista uma distorção um pouco maior nesta região do Município. Nesta área, existem escolas que atendem exclusivamente ao meio rural, oferecendo disciplinas específicas, relacionadas a sua realidade.

A Secretaria Municipal de Educação de Casimiro de Abreu oferece ainda um programa de alfabetização de jovens e adultos em toda a cidade.

A Petrobrás incentiva a área de educação no Município através do Programa Leia Brasil e a Horta na Escola.

Em Casimiro de Abreu existem os cursos profissionalizantes de formação de professores, oferecido pelo Estado, e o técnico de laboratório oferecido pela Escola Carlos Drummond de Andrade, da rede particular.

Existe um programa de conscientização de preservação do meio ambiente desenvolvido junto com a Secretaria Municipal de Meio Ambiente, onde é desenvolvida uma campanha de coleta de latas, denominada “Latada” junto aos alunos da Rede Municipal de Ensino.

A Secretaria Municipal de Educação de Casimiro de Abreu desenvolve alguns projetos, entre eles destacamos:

· Núcleo de Apoio ao Educando (NAE): é composto de psicólogos, assistentes sociais e fonoaudiólogos, que dão atendimento às crianças e aos pais. Quando existe a necessidade, a criança é encaminhada e passa por uma triagem para logo após ser assistida por algum destes atendimentos;

· Núcleo de Atendimento ao Profissional da Educação (NAPE): é o local onde acontecem os cursos de capacitação destes profissionais.

· Horta na Escola: desenvolvem, junto com a EMATER, e com o patrocínio da Petrobrás, o projeto de educação ambiental, tendo o cultivo das hortas como o principal projeto;

· Leia Brasil: projeto em parceria com a Petrobrás que traz para o Município, periodicamente, a sua biblioteca volante, para o incentivo da leitura entre os alunos;

· PCN´S: Discussão, junto ao corpo docente do Município, dos Parâmetros Curriculares Nacionais, implantando, sempre que necessário cursos de capacitação dos professores;

· PROFA: Projeto de capacitação junto aos professores de alfabetização do Município.

- RIO DAS OSTRAS

A Secretaria Municipal de Educação de Rio das Ostras encontra-se localizado na “Casa de Educação”. Trata-se de uma casa com toda infra-estrutura para atender as necessidades dos professores. Neste local, os professores realizam cursos de capacitação, encontram salas de reuniões, biblioteca para consulta, sala de vídeo, entre outras coisas.

A Secretaria Municipal de Educação responde pela formação do Ensino Infantil e Fundamental, contando com escolas municipais e municipalizadas. 

Possuem um programa de aceleração que vem mantendo ótimos resultados desde 1998, quando se iniciou a campanha.

A cidade de Rio das Ostras conta, também, com a rede particular que trabalha com o Ensino Infantil, Fundamental e Médio.

Possuem cursos profissionalizantes na área de Formação de Professores, secretariado e contam com o apoio da Secretaria de Turismo, Indústria e Comércio para ministrar disciplinas relacionadas ao turismo nas escolas municipais.

Junto com a Secretaria de Transportes oferecem transporte gratuito para a população que faz faculdade em Macaé, Campos e Niterói. Estes ônibus saem de diversos pontos da cidade de duas em duas horas.

A Secretaria de Educação conta, ainda, com o apoio da Petrobrás na “Escola de Esportes” que incentiva a educação entre seus atletas, que só podem participar deste projeto, se estudarem e tiverem boas notas. Esse projeto conta, também com o apoio da CBF, permitindo aos atletas viajarem, em jogos amistosos, para vários Estados e países como a Suécia, proporcionando um intercâmbio cultural muito grande.

A Petrobrás também atende ao Município com os Projetos da “Caravana Petrobrás de Cultura”, que traz shows e teatro para a cidade e para as escolas, e o projeto “Leia Brasil”, uma biblioteca ambulante que viaja por vários Municípios do Brasil, incentivando a leitura.

- PRESIDENTE KENNEDY

Segundo a Profa. Tânia Mara Fontana Corrêa, Secretária Municipal de Educação, atualmente existem 25 escolas no Município: 23 da Rede Pública Municipal, 01 da Rede Pública Estadual e 01 da Rede Particular. 

A Rede Pública Municipal possui:

· 07 escolas pluridocentes: cinco delas atendendo à pré-escola, uma à educação de jovens e adultos e todas ao ensino fundamental de 1ª a 4ª série. É importante destacar que na escola pluridocente, os alunos cursam as 4 séries do primeiro segmento do ensino fundamental (1ª a 4ª) numa única sala e com um único professor durante todo o ano letivo.

· 08 escolas unidocentes: todas atendendo ao ensino fundamental de 1ª a 4ª série. Neste caso, cada série é cursada separadamente a cada ano letivo.

· 02 escolas de 1º grau: oferecendo ensino fundamental para o primeiro (1ª a 4ª) e segundo (5ª a 8ª) segmentos e uma delas atendendo à educação de jovens e adultos (nível fundamental);

· 04 pré-escolas: educação infantil, com carga horária de 4 horas diárias;

· 02 creches: educação infantil, com carga horária integral (07:00 às 16:00h).

A Rede Pública Estadual possui apenas uma escola, que oferece ensino fundamental para o primeiro e segundo segmentos, o ensino médio e a educação para jovens e adultos.

A única escola da Rede Particular de ensino representa a entidade Pestalozzi, responsável pela educação especial em nível fundamental. Apesar de ser privada, esta instituição recebe recursos federais. Porém, segundo a secretária, na realidade recebe recursos da Prefeitura.  

Com relação ao número de alunos matriculados, totalizam-se 3.527 conforme apresentado na tabela II.5.3.9-11.

Tabela II.5.3.9-11: Número de alunos matriculados na rede de ensino de Presidente Kennedy.

NÚMERO DE ALUNOS MATRICULADOS

Município
Dependência
Creche
Pré-Escola
Ensino Funda-
mental
Ensino Fundamental
1ª a 4ª
Série
Ensino Fundamental
5ª a 8ª
Série
Ensino Médio 
(2º Grau Regular)
e Curso Normal
Educação Especial Total
Educação de Jovens e Adultos
(Supletivo
Total)
Educação de Jovens e Adultos
(Funda-mental)

PRESIDENTE KENNEDY
Estadual
0
0
757
288
469
570
0
193
165


Municipal
91
307
1.210
830
380
0
0
116
97


Privada
0
0
0
0
0
0
21
0
0


Total
91
307
1.967
1.118
849
570
21
309
262

Fonte: Censo Escolar – INEP (Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais) - 2001 

No que tange à educação infantil, a secretária informa que o trabalho realizado ainda é muito aquém do ideal. Algumas pré-escolas são improvisadas e a estrutura física é muito precária, fato que não difere das demais escolas de Presidente Kennedy. Informa que o Município está na expectativa de receber novamente os recursos oriundos da exploração de petróleo (royalties), que foram cortados após o afundamento da plataforma P36. Acredita que tal recurso possibilitará uma maior investimento no setor da educação, uma vez que o governo estadual não tem colaborado com o Município. 

No entanto, informa que em 2001 obteve recursos do FUNDEF, onde foi possível realizar algumas reformas, investir em material didático e fornecer gratificações para os professores de toda a rede municipal. Este programa prevê que 60% do valor arrecadado seja destinado ao pagamento de professores e 40% para compra de material e estrutura física das escolas. Em relação à quantidade de escolas na zona rural e na zona urbana, ressalta que a sede conta com apenas uma creche e uma pré-escola, sendo todas as demais escolas (educação infantil, fundamental e médio) localizadas no interior, uma vez que 74% da população do município é da zona rural. Ainda na sede localiza-se a Biblioteca Pública Municipal Manoel Fricks Jordão, com 6.800 obras catalogadas.

Apesar da existência de apenas uma escola que oferece ensino médio, foi possível perceber uma falta de comunicação entre a Rede Pública Estadual com a Secretaria Municipal de Ensino e Cultura, uma vez que não há dados disponíveis sobre o 2º grau no município.

É importante lembrar que é oferecida a Educação para Jovens e Adultos em 03 escolas da região, duas municipais (uma pluridocente e uma de 1º grau) e na única escola estadual. Este trabalho é realizado com apoio do governo federal em dois programas:

· Alfabetização Solidária: trata-se do ensino de alfabetização para jovens e adultos. Tal programa reuniu cerca de 150 alunos no ano de 2001.

· EJA – Educação de Jovens e Adultos: existente apenas em uma das comunidades do Município (Jaqueira), oferecendo ensino nos dois segmentos do ensino fundamental. Em 2001, contou com a participação de 109 alunos, sendo 41 de 1ª a 4ª série e 68 de 5ª a 8ª série.

Na opinião da secretária, ocorre muita evasão no Programa de Alfabetização Solidária, uma vez que as pessoas começam a cursar, porém desistem, seja por causa do trabalho, seja por causa da própria falta de auto-estima. Segundo a secretária, a população, por viver da agricultura, em sua grande maioria não dá a devida importância para o ensino e para a educação.  

Esse fato se reflete na Taxa de Analfabetismo do Município (Tabela II.5.3.9-12). De acordo com os dados da Secretaria de Educação e Cultura, é possível perceber um elevado índice, sobretudo na faixa adulta.

Tabela II.5.3.9-12: Taxa de Analfabetismo do Município de Presidente Kennedy.


TOTAL DA POPULAÇÃO
TOTAL DE ANALFABETOS Nº ABSOLUTO
TOTAL DE ANALFABETOS PERCENTUAL

Crianças (5 a 15 anos)
2200
563
25,59%

Jovens (16 a 29 anos)
2505
274
10,93%

Adultos (30 anos ou mais)
3959
2548
64,35%

Em relação aos índices de reprovação, a secretaria informa que o percentual é de 11,30% na Rede Municipal, não possuindo informações sobre o ensino médio. Quanto à Taxa de Escolaridade, a secretária afirma que 100% das crianças e jovens do Município encontram-se matriculados nas escolas, ressaltando itens como a disponibilidade de vagas, o fornecimento do material didático e o transporte gratuito pela Prefeitura. O transporte escolar conta com 05 ônibus da Prefeitura e 09 do Estado para conduzir todos os alunos das comunidades às escolas. Acredita, no entanto, que só não estão cursando as crianças e jovens cujos pais não manifestam vontade de matriculá-las ou que já estejam trabalhando na lavoura.  

No tocante ao ensino superior, não há cursos técnicos, pré-vestibulares, faculdades ou universidades em Presidente Kennedy. No entanto, a Prefeitura disponibiliza, gratuitamente, o transporte diário dos alunos para o Município de Cachoeiro de Itapemirim. Informa que este grupo totaliza cerca de 80 pessoas, sendo estudantes de cursos técnicos de contabilidade e enfermagem ou cursos de graduação em direito, administração, história, geografia e letras em faculdades do município vizinho.

Presidente Kennedy possui 111 professores na Rede Municipal, sendo 26 efetivos, 09 em regime CLT (carteira assinada) e os demais contratados por DT (Designação Temporária). No início do ano de 2002, foi realizado um concurso público municipal onde foram oferecidas 42 vagas para o cargo de professor (ensino infantil e fundamental). No entanto, somente 24 candidatos passaram.

Quanto à capacitação dos professores, a secretária informa que até 2006, todos deverão estar habilitados com curso de graduação para que possam dar aulas, mesmo no ensino fundamental de 1ª a 4ª série. 

Neste sentido, a Prefeitura começou investindo em 12 profissionais, que participam de um projeto do Núcleo de Educação Aberta e à Distância (ne@ad) da Universidade Federal do Espírito Santo (UFES), cursando Pedagogia (Licenciatura Plena em Pedagogia: 1.ª a 4.ª séries). O curso é realizado no Centro Regional de Educação à Distância (cre@ad), em Cachoeiro do Itapemirim. A Prefeitura arca com os custos do transporte. Segundo informações da secretária, no Espírito Santo todos os municípios aderiram a esse projeto. Na realidade, a UFES conseguiu o apoio do MEC e da Câmara para a realização deste e conta com a participação dos municípios, de acordo com seus recursos. 

Dentre os cursos de aperfeiçoamento para o corpo docente, existem:

· PROCAP – Programa de Capacitação de Professores de 1ª a 4ª série, onde no ano de 2001 participaram  60 professores.

· PCN – Parâmetros Curriculares Nacionais –  destinado aos professores de 5ª a 8ª série, atingindo 24 profissionais. 

É importante ressaltar que tais programas de capacitação e aperfeiçoamento possibilitam a inserção de temas transversais relacionados à ecologia, agricultura e educação ambiental na grade de disciplinas oferecidas para os alunos. A Diretora da Escola da comunidade da Jaqueira, Dilzeni Miranda Machado, informou que todas as escolas realizam trabalhos utilizando temas transversais, sobretudo a ecologia e a educação ambiental, através de projetos sob orientação da Secretaria de Educação e Cultura, seguindo a mesma lógica prevista nos Parâmetros Curriculares Nacionais do MEC. Exemplifica dizendo que na grade escolar, dentro de disciplinas como História, Ciências, Geografia, etc., os temas da ecologia e da agricultura são inseridos, promovendo visitas com os alunos in loco.

Um desses trabalhos ocorreu sob a orientação do Profº Márcio Roberto Alves na Escola da comunidade da Jaqueira. O objetivo era recuperação de um mangue situado no Município. Os alunos dirigiram-se ao local, no interior de uma reserva na Praia das Neves, com a orientação do professor e receberam as informações sobre a importância da preservação do mangue, além de retirar o lixo que se encontrava no local.Este trabalho foi realizado na reserva ambiental da Praia das Neves e contou com o apoio do proprietário da Pousada Santa Izabel (única localizada no interior da reserva), Sr. José Francisco Alves Vasconcelos, conhecido por JF

Além do Programa de Alfabetização Solitária e Educação para Jovens e Adultos, citado acima, a Prefeitura ainda conta com os seguintes programas:

· Bolsa Escola:  Programa do Governo Federal, onde a família recebe R$ 15,00 (quinze reais) por mês para cada filho, com idade entre 6 a 15 anos, matriculado e freqüentando o ensino fundamental regular, podendo ser atendidas até 3 (três) crianças de uma mesma família. O programa atende hoje a 363 famílias no Município, com previsão de alcançar o total de 431.

· Programa Família na Escola: também do Governo Federal, com apoio da Prefeitura, que objetiva incentivar a participação dos pais na vida escolar e no processo de aprendizagem de seus filhos, sobretudo nas escolas rurais. A Prefeitura fornece o transporte dos pais para a realização das visitas às escolas. 

No que tange aos Cursos Profissionalizantes oferecidos pela Prefeitura, a secretária informa que neste ano (2002) estão sob a competência da Secretaria de Assistência Social. Acredita que tais cursos não são propriamente relacionados com a educação, uma vez que se tratam de cursos profissionalizantes para pequenos produtores, para que com a capacitação estes possam aumentar o seu orçamento.

Apesar disso, no ano de 2001 tal trabalho ficou sob a administração da Secretaria de Educação e Cultura, onde os cursos oferecidos foram:

· Defumados e embutidos; 

· Derivados do leite; 

· Técnico e Agente de Turismo; 

· Poda e Desbrotamento do café; 

· Cultivo do côco; 

· Tratorista; 

· Defensivos Agrícolas; 

· Manejo do gado leiteiro; 

· Jardinagem e Paisagismo.

Concluindo, a secretária ressalta ainda que o público foi expressivo, havendo bastante procura. Foram formadas mais de 150 pessoas, com turmas de aproximadamente 10 alunos. Alguns cursos foram oferecidos mais de uma vez e foram realizados através de convênios com SETAS, FAT, SINE e a Prefeitura. Além disso, os cursos são levados até as comunidades de acordo com o seu público e a demanda existente. 
















Figura II.5.3.8-1: Produção de cana-de-açúcar – Estado do Rio de Janeiro, 1998.
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